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Dr.UlyssesCosta
mais ricos do inundo"Devera voltar hoje ele Os districtos que nunca

.

Florianopolis, acompanha- tiveram um representante
do .le S' exma. esposa, () no Conselho Municipal, te
-nr. Dr, Ulysses Co-]a, il- ... r ão assim um clefensor de
lustre Supenutendente �1 u- seus di' eitos e suas neces­

Licil'ql. '. s idades serão levadas ao

S. �. esteve na Capisel conhecimento dos snrs.

do EstaÜí\ representando Conselheiros, pelo próprio
o Mun1ci,� de luinville Superintendente que assim

11�} \�ngrt:ss.5tStas. Muni- 'vem sanar uquella graúde
cipalidades lathannenses, falta.
� lu qual foi urnq elas figu­
ras de maior realce.
Aproveitando essa via­

gern, o -adrninistrador : de
loinville, tomo» a op­
portunijade pará tratar
.los interesses do Mnnici­
cio junto ao Governo do
Estado,
A drninistrador intiligen­

te e oe uma honestidade
a toda prova, S. S. volta
�I() seu Município ainda
mdi:-:; estirrJado.

Pelo que estalTIúS infor
mados o governador Mu--,.
nicípal, de Joinville prden-
de reunir ainda no corren Dr. Flacido Gomes
te mez, n� Superintendr:n
('ia, todos os Íntenele:ltes
dos districtos e outJ\JS au­

xiliares, afim, de tratar de
magnos problemas MunÍ-·
cipaes.

.

..

Ness2t reunião serão es­
planados entre outros, o

problema de impostos ru­

nIes e melhoramentos nos

� dlstficto$, afiTB de (que a

taxação seja ,de toda jus­
ta e se possa fazer a pro­
posta orça!'!1entaria ao

Conselho Municipal
.. De nossa parte-, so temos
á elogiar o modo pelo
qual VeU' sendej'Hadministra
do o MunicipiÓ·.

.

..

;. \

Em ent: evisra Cu,I;;�lmia à IHI·

prensa de Londres, n coi o tel
A pplin, u1J ÚOS membi os dt de­

Ifgóção b itannica � Conferencia
Pa r larnentar de Comrner ci s, que
acabam de regressar do Ri) de

J liteira, i x-rende elogiosos con

certos r elativ rmente lU Brasi', á
Argentina e ao U uguay.
O coronel Apph» declara q 11:'

estes tres paizes, que b ev�rnel;te
esta' 110 nuidos IY,r vias aprt>;l<;.

conservam a .Jeaderança' do
commer cio da America do Sul.
A Iigaçâo pelos aviões commer­

ciaes aUf�me.ntarja a potencia ex­

podado: a das tres grándes r upu
blicas sul arner ICal1�S, j i em mui
tos pontos, insuperavel.
ReI':!( indo se, d : modo particu­

!.U ao B: asil, o entrevistado ac

cenlua que a Republica Brastleira
é um des paizes 1n1IS ricos do
mundo. O s.u rerrtto: io, e es­

p. cialmente o SrU sub solo, esta.

vam, po: ém, cheios de I iq(H'Z1S
im xploradas. O capital estran

gel:o l'ncontraria, dessa maneira,
no f'! aSI.I, um largn campo para

. a sua t'XP3'1São, ao mesrn<'J lfmpo
�w��_� que pre�tando o maior dus ser­

VIÇ()S á economia br asileira.
Com a collaboraçl0 dos paizes

da Europa, os de, j)� de pro
gressra do B'rasil c egal iam rapi­
damente á r.ealidade, E isso se

verificaria, pela fatalü:lade do

progresso aliás efflcazmente au

xiiiadü pela boa· vontdde e pelo
paI! i,) ismo do') administradores
da joven Republica, quando os

trilhos ferrovi Ir IÓS chegassem ao

() anniversariantp. é uma cimo do territorio nacional, cor-

tando as ·extensas e inlle·xplor.adasfigurä de grande destaque zonas 'do sertão nordestino e do
na medicina catharinense, "far west", em todas as direcções,
tendq ha meles com grân-. para que ficassem então revelados
de brilho, representado o ao mundo, os thesouros que se

Estado no Con1resso Me- occu,lta.m no se.io do, hintetlallll"
d· d P I .brasllelro.
l( O e crtl) egre.

. _
\.) coronel Applin, terminando,

Embora tardiamente as:.lgnala, de modo especial, a

lhe enviàmos sinceras fe� . IlTIp.Ortancia da riqueza mineral
. ,', - do palz e'o futuro que está re
hcItaçoes. servado, principalmeAte ál jazidas,

ainaa tio pouco conhecidas, do

petroleo �rasileiro.

Em Florianopolis, onde
o snr. Dr. Ulvsses Costa

.

foi alvo das 'maiores at­

tenções por parte do go­
verno e amigos, tivemos
a satisfação de saber que
sua these e seus projectos
mereceram de todos os

collegas corgressistas a

maior acatarão.

Regosijando nos com

sua volta, apresentamos
ao digno é\dministra< lor
n08SO::; comprimentos.

"A Rtpnblica Drasilei ..

ra é um das' Jn;zes

Festejou Cl:) do cor, ente
seu anniversclJ io natalicio
o sr. Dr. Placido (;omes,
distincto clinico na cidade
cle loinville.

Hindenburg
---- eo} � )e

_- "

UOD
lxeal.z u-se no dia 2 do

corrente. r!(J .""1;11<10 \Nalter
Hahn, a homenagem pres­
tada ao Presidente da I�e�
publico (aIlemã, Marechal
Paulo von Hindenburg.
A festa, que teve urna

grande concurencia, cons
tou de uma brilhante con­

rerencia do snr. Pastor
Schlunzen dive 'SO:,' nume­
ros de musicas, cantos,
duetos, etc.
Em portuguez Iallou o

nosso director sr. Arthur
Müller, alliando-se em no­

me clos brasileiros de J a­
raguá a homenagem ao

chefe do paiz a cujos des­
cendentes o Brasil tanto
deve.

.

Na 1\ llernanha esses fes­
tejos foram grandiosos.
Milhares de allemães que
votaram centra von Hin
denburg na eleição presi­
dencial, adheriram ás fe�­
tas em homenagem all he­
róe naciqnaI. us republi­
canos .que combateram o

oiarechal, por occa:sião do
pleito, porque aerediiava n

que a sua escolha para a

presidet1cia prejudicaria a

da l{epuölica, estãõ hoje
convencidos de que, ao

contrario do que elles es­

peravam, o velho soldado
robusteceu as instituições

. republicanas e de que a

\,5ua lealciade é indiscutível.
Os boatos que circula­

ram, de que o presidente
Hinder. burg� logo após seu

anniversario, . renunciaria
ao seu alto cargo nãD ti­
veram confirmação.
A nação allemã não

commemorara, sómente o
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"

tim gr�nde· producto sem defes8_
.

.

, '

------==

� o Publico deve fZstiãf ,semore 5n;-ta com os
",

h�ita.dores, nõo,acceiiêl�d'o 'prO�i[iSlôtQ8 d�'!J"�rlo�

so� em substifUiçáo d� CAfit\.SpíRJN_', unic�"","
,

r,�medio Jnsuperavei para" ��lph�ter dôres áe
" ;0 ,r

, cabeça" ,de dentes, de ouvidos, e" indubitavel- to" "

,

menie, 'o melhor tolerado p�lo organismo�

Si lhe offerecem,Ptod�Ctos similares, 'co,n�
",
'., "; I.

f," 1',' :'.,_ ," .

.}_. ':..,' ,,1-' \ t �.

" vern recusai-os.' só:'acceitaodó o legitimo ,que,
;:{. .. '::e , 0'0 ,,,.t'- ,t�:,....

"

'�" :� �.
"

s��:' identifi)ca, ',,'
'peta: :11<' '

..,: '

_C:RUZ BAYER
,

esfatnpa(Jli �b1 cada

com p r,im ido. 't,u b'� �

enveloppe e ·'disco'-".

!\,La Naeion", dt' Buenos Aires, Como se nJ.') ignora, e annue.
,

acaba de apreg@ar uma .ncticla, cio, 'Sl'jl individual ou naciosal,
para ,·nós descoaíortadora, imares é de efficlencia e efíeites surpre
sioriante @ Ge alto Interesse eco hendenfes." ,

"
.

'

,

noeaieo. Tem u·m inveucivel aoder tie
Annuncia que' Ioram enviados suggestão e se injinua com mir i-

a, todos os centros agrícolas e tica rapidez. ,,','�
commerciaes dos Estados Unidos' Possui à seducçãc -da eloquen­
íolbetes em 'que se, dtffunde e cia e r e percute velozmente, por'
propclga que, d�ll.tro' de cinco que fI Ha Cl m 'Ulna Voz que to

a\1I10s, es mer cados da Argentina dos escutam, Mesmo os mais de.
estão aptes a fornecer matte, ern satten los, ou menos curiosos.
alta escala

-

e de fórma ii altender Decorre disso que.' 1I0S é, rnais
aos pedidos vultosos que lhe 1\), perigoso d.. que se poderia ima
rern feitos, ginar a nova que o jornal bue
A previsão de que St; sesen, nairense nos ti ausmitte.

'

,volva e alastre 'pdtis outros' pai, Alardeadas as excellencias da
zes essa propaganda não é dispa, producçã o argenün .. , assoalhadas
ratada, nem aventurosa. a� capacidades d-ssa prbducção,

•
E' de .suppor-se que. St j3 inten não será drffrcultoso o vaucr-uo

siíicada essa- campanha, de ma- de. que, em breve, a nossa expor
neira a íactlitar, nos demalsmeios, 'tll�ão esteja irremediavelmente
consurnidores.. a intr omissão oo- cornpremetuda e íortemente CO)· ,

producto,
"

trílöalam;Hla.
"

,

Sendo assim, Irão é dilfieil pr@· Faz se mistér qu- se digam/a';
verem se a.s consequencias alar- coisas com clareza, Iimpidaruente,
tIlairtrs qüe dahi não advir ão. ' sem r'c,dtdos, nem dß»baralo de
Como SI! sabe, o Brasil mantem' tempo.

a' fl'egembnia da 'exportaç-ão da Urge aHender a qú�, mais l.H'iä
pretiosa herva, po ili ,que dahi vez, nãa sejamos d'esclasslftcactos
'rio.s dtflue ö volumoso ac<;resCl- -da posição illcontrastavel emq ...e

mo de 'rtnda "d@ pento e vinte no tlJcontramos.
.

,mil contrs annuaes '.,... cifra: se· , Cumpte attender ,em que nã'o

gund') as, estátisUcas, aillda, nio utarr'os a visionar, 11em bnlasiar.
superada pQr nenhum 0ulrö paiz. A nota 'que cummel1tamos' trai
f' flcH alin'ar 'com a sig'oifrca no SitU b( ja uma ameaça, qu� se

ção_ e' a' resonancia que ha de hr trallSmudar�, sombriamente, iúúúa·
tidt) €sse prenunciq ,intimid'\nte e realidade désagràdavel e' de Inso
clamorosa. phislTIavel prejúdidalidade, se :rião
A ser verdade fi) que presagla cUrart1WS ünmedHrtame.ntf de"pri-'

e espalha "LI' Nocitln,j, äe 'lapso ciltar-nos cQtiltra éssa insidia' com
breve, de um lustro, descain\, rui merciai, que noS está. sendo re:
dO!iAni\��le, ii ,v&111agern que vim .., servada.

"

levando e a importancia da !](Iua ,Accre&ce que 'a competição p,ro '

exportação.
-

vilá de unI palz, 'que, COtilff'ifml

"

.:;"!

�n :-,

Para

•• �l \ �,' ';( ,çij:
,",'

se poder
ã

verificar, é' o maior
a bsor vedor d � "he vea brasíüerrei s '

que produzimos.
., I.' uma fonte de renda, segura,
com que 6eSpl:'�OCCUpâdarnentc!
contamos.

'

". Desavisados e irnprudent- s se­

remos se r.ão encararmos com

energ ia 'e [serenidade a situação
�m que· nos collocarernos. ,

.

" Não se devem desprezar: nem

desattend e as reflexões que esta Oreanças rschtticas
11105 fazendo, confiando demasiado

Muitas creanças nascem raehitt-
cas porque trazem .a sernente de

Hum optimismo bocejante e indo
deenças her dadas ou então assim

lente, que redundará em graves se tornam de absoluta necessida-cónsequencias., . ,de trata se do raehiusmo ante
, Cumpre que sejam estudados

que elle degeueré em anemia in
0S meios com que havemos de

curav I ou t AS o em' tub re a e m .._m '

,

eatalhar e prevenir o que; até culosé. O m.Ihor meio pHa tal-
agora, não passa de um preoccu fim é o uso da E'MULSÃO ce
'palJt� prognostico SCOTT, feita"dó rico figado 'de

Acudamos, sern. adiamento, a. Bacalhau. Uma colué. sinbà' ti ez
eS5,"- problema de relevante inté-

ou quatro' vezes por'Ma' dará
r essê .

, Os poderes competentes não. ��sultados"mi1agro�os. ,

devem Qiescuidar se um só mo-"

rnénlO d�ssa "gourwla rerspectivä
Não se impõem meios IH,uso,tos;

nen) palliativos, é forçosa uma
acç�o vigilante e operosa, pala
que ilão suc,cQda o que já occor;
reu cum outras primazias que
deUvemQs e que � ..

'

nos des.vane',
cer.am ÇOtB inaen-,,'i.tavel' incons

. tanda, como ocC,), eu com a bor
racha.

-

'.

, ,Ctemps que deyeria ser iniciaElo,:
,já Ei já, um ser ViÇO de proRag�n

'

dI! bem ,intendc<! ado e honesto,
que contraviesse 'II que a pros·
pera republica. pi tina está reaU·
sando,

'

Outro alvitro; "'ue acredibmos
sn cle inconksli: proceíiencia ê
o de se anhnar, ;rroteger_e ampa

,"
'

It ..;,
'

. :'
�.

.);"1.'1

�';

"

.'

.. 'j'

1'- I

i,

. : ci r :.",: .

[,I'

rar a nossa producção, de molde
a que cada vez mais fi8 apure e

sobreleve.
Não nos limitemos a aguardar

os aconlecimentos, com a nossa

systematica pacierrcla e Invariável
indilíereaçs.

'

Não acreditemos nas virtudes
,da inercia, nem nos desanimemos
eom a respousabtltdade que nos

possa caber.
O casu 'exige um ponderoso

plano da acção, que está a pedir
urgeucia.

'

x

EDITAL
De -ordem do cidadão

Bento" Augusto de Athay­
de, CoHector das Rendas
Estadoaes, ,cde laragu'à, fa­
ç.o publico, aos ,interes�ados
que, no corrente mez pro­
ceder,-se-]qá nesta' CoHec­
toria, a' cobrança do im­
pósto sobre' vehiculos re­

lativo ,"30 '2., sé.rr:es�r�," do
pres�nte, exerClClO. .

Os ,C0ontribuinte� que
deixarem de satisfazerem
seus pagamentos no pr-il
zo acima citado fícarão
onerÇidus com a multa'
de 10.r durante o mez de
Novembro e '20.r 't'm De-
7embro.
A

.

éobranca·, executiva
será feita no mez de Ic.nei
ro de 1928 com a muita
de 20"[. de accordo com

3S lei� em vigor,
Collectoria Estadoa1 em

Jaraguá, 1. de, Gutubrc de
1927..
.' 'ir' iESCRIVi\.O '[-, " t',j

lfeJ�({gofº� Bqr:ges
,

UOD�-8J��·enbà.rg
�lmUtUIlUlIIII,mIIlIUIUUHlf�UIUUlUlllmUIIlIIU1lm"II(IIIIIII1IL11IIUIIItlIIIIIIIIIII1IIII1Ullllll"'""'"''

. .,

t,

,

(i::ontÍi,�qçãO, "da 'ia. p(lgi�'a)
anrliversarjo' de seu" prj­
meiro magistrado,' mas )­

tambem' o iestabelecirrÚ�n': _

�.;' I.
'

. )

tc,ger?l do paIZ, äpós·nove '

annos de guerra; Hinden­
bnrg, o m,i?"rechai d� uma

dynastia derrc.{ada, tornou
j{ ,

se o presidente' de uma
Republica victoriosa.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Um
o tenente Ch�Vaolt�r repete, (OIll sl.I((�SSo o salte damorte

'-""/.
-----------------

o bole II·tiif�fJe;6·o de IIIIU' cobri'

H 1 alguis annos atraze, quall
dt.a nossa aviação militar atr r
vessava a sua pnase fnal , b ilnan
te, surgiu aqui no Rio, um ifljj'
viduo, d nacionalidade rtalian»,
que annunc iou um salto, I rn pa
r aguédes, de altura sup.rrcr a

dOIS mil metros,
'

Ninguem, até então lenl ár a a

ar roj ida e audaciosa p. ova de
.avração. Talvez por isso O nosso

vrsitante se exc. deu em �('(imlllen
tar ios e chegou mesmo a duvi'­
dar de que aqui houvesse il'guPrT1
capaz de realizar II) que e lle se·

propunha a fazer "em um dos
110SS0S prados.

Os conceitos externados por
e lle chegaram lia conhecimento
dos nossos· aviadores, e IlgO iJm
deiies se apressou �m desm�lltil o
propoudo'se a (xr:cutar.a senSl'

ci ()J;j a I prova aere3.

Assim, nn uma linda, m ml.ã
poucos dias aotis do aviador Ha
llano rerilizar o ;,salto da Morte,,'
<:orno e'lIe penQminou essa prova
de coragpm e a'udacia, um avia'

.• dor brasileirb, o tenente Ca I I('s
Chevalier, t,)mando logar em um

aVião gu'ado pein. saudoso Ru'
btns de JVlello e SOUZd, dc:iXlVa a

pista do Camp,) dos Affülls0S e

ascendendo a mais de, mii �Tlelros
.

Jançava se }O espaço sel!ufo a. Üln

t para queda.
Esse espectaq,lio em,nciollsnte

e lertrizoli a pequena assistt?ncia
que estava no Campo cOilstituída
por jornalistas e mIlitares, os (jlU
es Ctrcaram fi prova do mdxlmo

sigill0.
.

A tarde 110 dia segui'lte os

j"rna�s deram e.'ltão a sensacional
Jloticia da proeza do conhecIdo
aviador brasildro.

.

No dia 1. do correntt', ßela
manhã no campo d,)5 affoll� os, o

,

t nenle Ch valler d-u mais urna

vez uma mo str a da sua grande!
c()ragem � do seu extraordinarin
sangu Itlo- repetindo a arrr j rda
prova aerea deix indo-se cair da
altur a de 2000 rnetr os.
lo 110 na p'ov,; ante-ior e a

seu �P['dldo es j -r naes embora a

livesst.i� noticiado, silenciai arn
sobre o seu nome. O Salto dJ
'Morte t x-cutado 110 dia 2 do cor

rente p. Je, tenente Che valrer, fui
de rar a belkza. •

O paraquedas 'abr iuse lflgo e

d, scendo,' suave e vag'�: nsameute
foi cair ju-ta-ncnte no campo
pouco distaute do local d� "de
collage I do avião.

Oll arontedmento
rado

Quando os ptS d') t'n'nte (ill
vahe, attillgiram o I r :n.o, PH
S 'U e Ie ,·or um

..
' graqUé Si st )

U '·a �rdlllje c()b'a venellosa qUI:!
ali ,eslav;l, for mando o puro fni ai

C�flÇÜ'O num dos braçus, l:eIIe se

em .. sca lido.
.

Q . .Ia'ld0 o autci'S0ccono c!,egou
i,untu du aviadQr U'Tlil d,ls P'IlÇ:I'i
venJö o fnrinldav.·1 repll p'reso
ao brpço do offlciaf que felil;neil
t� se aC111'J3 pr<lkgIJ) p, h 1TI1ca

.'

ção d: cOU"O a�at'r(\u'o p 'Ia CiU

dá e c()m grande impuls') c::;nse-

- guiu desp!".: dd:·o mcllando o em

seguida." •

Salvo o susto o tenente Clle'
valtiér nada soffreu, servifllb o

inesp:.-rf:ioo acontecimento apUlas
paI a augmtnhr' () el1thu�;acriJ!)
d)s pre<entes q.t;e a.sim por· d "

is, motivos - II t.e< die e�ca) d)

áqul'U� hole traiçr)l"tro f" QilVIt'r'
realizado COr.1 eXlto o SalJn

.

dt
MOlte o felicitaram VIII JI'n·..!H·

..

h:.

lião repolIsar na ferra
nafaI as Cinzas d�

Uanzeffi
Devem chegar á Europa os

d't'p( jos de BartbolomeU' Vanutti,
um dos elotrocuta.dos de 'Char

.

leston tujo rrocesso tanto ruido
causou no mundo inteiro. Con,
dul os. 'sua irmã a senhor:ta Luiza
Vanzetti, que foi aos Est.ados
Ul':idos esr:;eciah:nenh:: para assis
1ir os ultimos momentos do fa­
moso aJilarchista.

A policia tomou provider;cias'
para impedir dt'moNstra�õt's com

.... munistas por Qccasião da chega
da de Luiza Vanzetti que' traz
,as einzas de seu irmâo e que de
'sembarcará em Chesburgo.
Em vez de ir a Paris ii senha

rita Vari.t:elti seguirá directamente
-\ para a lIaHa, via jLemons, acom,

paAhatja até á fronteira por va­

rios inspectores de policia .

.
'"

.

o

o I.

A Vi SO
PeJo ·presellte declaro

que os Snrs. joaquim e
� Celestino Danna estã) .

acima de qualquer sus­

peita sobre o roubo 7Jeri-.
ficado el.ll minha casa�
considerando-os como pes
soas de cáracter 1'6ctO. '

j{traguá 6 de Outubro 1927
,
f-<tancisco Nico/elti

Tlar:'o os cancros sy­
." r�. phiJilicos, feridas
RaS cantos da bocca ou dos olhos,
pustulas, feridas na. garganta, ca­
rie ou garagrene nos OSS03, .ha
rt\!medio I adical e certO: - OA­
LENOOAL, do provecto medico
inglez dr, Frrderi::o W. Romano.
Effeitos aGlmiraveis e rapidos.

47 N,

A' Elite social
A grandeza da nossa Pátria QP­

pende da cultura moral-intelectual de
�f?1I� Iiluos. A grandesa e Ielicídade
(h CId;:! Uill dell-s depende da boa
(III tllá escola patr rua o,ue viram cOUJ

os otdus e bebvram COIU a Intelligen­
cia, A hoa escola é: moralidade, ins­

trncçäo, justiça, hygiel.fl e eCJUOUJ!8.

i:)':jil ecouomico: compre �Ó u indis­
IWllsavt:<1 II;, vida, mas artig» de lei,
de valur real. Pois bem; asaim -omo

os dentes, o corpo, a cabeça P, es.
helio' pre �iSat:Il hygiene e Ilsspio. Para
i8RO use a "Pctrolina Minancora(l, q.ie
é tlill tónico capillar ideal; rnierobi­
cirla esterilisaute do couro cabeiludo
f'\'ilà a quéda nos cabellos; destros

eomplet.uusute a caspa, gordura �

cow iclião . do pericranol. A Ign(U11.�·
semanas de uso. torna e o C;l bvllo

preto, Iorte, ondeadoe vigoroso ,e
brrlhante. Evitará as c'ui e o embran

quecinu-nto prematuro ii m ser tintu­
ra. Cada frasco tem torlas as instruo-

. Ç:'l3s [.l:II'ß Iazer o csbello lustroso
. ClCCO oll húmido. Vende-se na Phar­
l:ilH:i;t �liliallcol'a, Joinvii- ; em todas
as b<;;lS pila rmacias, dro .;:uiits, per­
fnanri:ts e bari}�.l:'ías e Jaraguá.

1!� <luzia pplo c()i'l'tlio 4HOJO.

>Quem. perdeu?
Foi achado tio vagão de

1 a. Classe do trem mixto
de 26 de Setembro uma

bengala - guarda- chuva,
pelo. visitador de Hansa
Angelo Hortolotti. Quem
for dono �e apresente: na .

cstacão de 'Hansa, pagan-
do 3':i despezas ..

·

.

/

Aluga-se .urna

casa

ver e tra 'ar C0111

EmiJio Stein

Cartões Postees
Gelatinados 3'00 réis
Dourados .5DO 'reis

Offerecem

Arthur Müller & Cia.

OS CRIMES DO OLTRf\=rRMIGERftDO

fEBRONJO
A policia recebeu indicações de que elle assassinou
o denlista Cabina e estrangulou o menor Irias

'

Il1O .

São atribuiJos nov.jS cri nes a posei CoutitJho� toda a tragedia
febrotllO Indio do Brasil, o es era descripta minuciósameríte.
traf'lgulador dos menores Alami, O denti'iita desaparecido terria
ro e Jonjóca, e!;brçanoo,se !l po $idlJ 311te3 afi�gado n'o ip!erior
licia -em eschrecer sua vida cri, de uma c lU e que conseguira,
mi",osa, ainda envo'lta em ul.n mys porem, livi ar-se de seus atacaI!
leri0. t &!;. Maj" tarde, teria entretanto

Entra os casos atribuidos a Fe sido Lvadll para (l mattt) prc,xi·
brondo está o desaparecimf'llto de 1110 �o pão de assucar IIl1i Febra
den'tista 8�u (�Ferreira Oaoina, lIio, de cumplici.lade com outro

cuj ) paradd�9 é ignorado a c .r- individuGJ, teria matado, '.esquarte
ca de! st'Ís meus. A� duvidas a j ,do e atirado seus des'pajos para
e�te respeito se dissij,')a n. dlf ·rentes pontos, ,�\as, não se re

: Oabin,a d;;:ve ter tido U" fim, fpria a isto apenas, a indiçaçãn re

lragic'",' semelhante. ao que live cebjja rnl:) 3. delegado )luxjliar.
.. am, Allimiro e Jonfóca E' eS5e a . E!la continha outra revelação
conviCção' geral e pr,)pria policia tràt�va do caso. d') menor Irias
a Qu.::m Fe:bro:íio trom rneiltidó ,p3rdin,ho, de 8 annn� de. iJade"
tantas vezes, ;está inclitlad I a aere tambem morto por Febronio '�lÕ;'
ditar que Bruno feli PQr� lIe assas'

"

mesm0 102111.
sillado. .' Accresenta. a infMmação que
O dr. Esposei Coutinho" que" e':lC()t�trantL,>'se os ossos de ßru'

dirigi tt)d�s as pesguizas com 'o nö reriam (""contrado; tambem os

fim elucid.ir os del�clQs de Fe!;)'ro
.

ossos de Idas. .

nio a�aba de ter' uma, indicação ,Será' túdu" isE') ver jade?
de grande impollancii' '. Estará ahi a luz definitiva 80

A ser verdadeira eSSii 'indica ..bre um d05 t'pisGldtos mais horrj·
ção nãc tardará;. sem' duvida, a pilantes da' vida CI irninosa de
desvendar se o my,terio do desap febr'onio?

.'

parecimento Eil) Oabina. . O di'. Esposl::l' Coutinho, de
Por h'lformação parti,cular quê .

PQ�5e das infoPllaçoes, dirigiu·se
o 3. delegaâö auxiliar ·.'receb,eu.· para a malta p.rox.ma ao Pão de
Bruno foi rtahnente assas.sillaõo -

Ass1Jcar, éom ver iQS auxiliare�, .e
.

pôr f-=bronio.
.

deu batida demorada sem resu.lta,
A noticia paz :em movimento dos. ,en'tretanto, as pes1uiz�� não

a policia.
. .'

pod�m ter �ido completas. O lo·
As indicaçães precisavam tudo cal é, em varias P()!Itos, quasi

e encerravam detalhes. impress'iQ inacessível, razão pela qual, as

nantes que sé lã'o podiàm despre· autoridades pcliciaes deverão ali
sare

-

. vultar e continuar seus trabalhos.
Na cart.1 recebida pelo' dr Es-

,
'.
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R�medio inslIbsfiflIiuel
e abençoado

Declaro que tenho fcito UIO

do excellente depurativo ..Oal�
no�4I" do dr, Flederico W, R»­
lhano, logo após o segundo hab'
eo obtive resultados satisfactortes
e esteu convencido de \;fU:! como
depurattvo é insubstituível e aben­
çosdo raço esta declaração de
••pontanea vontade e para bem
da humani 'lade.

5YLVIO OUIMARÃES,
filhO do rvdo. Augusto OUlma

rães do Egrej 1 El)val�gelica de
B,1!?é, Rio Grande do Sul.
(Fil ma reconneeida] ,

(j OALENOOAL é a maxima
c unbinação '§cleriliflca para a des
tr urção radical e rapida da syphi­
lis e todas m-rlestias do sangue

Nunca Ialna o gr ande depura­
r'o , sua acção é ·dflcaz.
N 48 P.

ED/l.4L
o Promotor Publico da Co­

marca' pelo presente edital ccnvi
da aos contribuintes da Fazenda
Estadual abaixo nomeados, atr;·
zados no pagamento de seus im
postos, a virem saldar os seus

débitos na Collectoria de Rendas
•
Estadu es • Jaraguá, dentro de
sessenta dias (60) sob pena de se

proceder á cobrança executiva
na forma da Lei.

EXERCICIG DE 1927
"atente de Pebidas e Fumo. Adol

nho Ranthum, Augusto Wille,
Eslevam Binder, fellippe Frenzel,
Guilherme Köhler, Harr y Kõhler,
jo-é Lobo, Julio Mathlas, Oito
Lallgrnck, Ricardo Neumann,
Seccon & Henck.
In1usfria e ProflsslI'BS. Adolpho

Ranthum, Andi éas
'

Rotbenberg.
Anna Koehler, Anna Konopka
Arnoldo Keiser, Augusto Krüger,
Auguc;tn Wilte, Estevam Binder,
frmcísco Loschner, Francisco,
xreckel, Fritz Oerlmger

:

& Oa"
( Irl mano Rosa, Guilherme Beck
ruann, Guilnerrne flag-emeister,
Gurlherrne Krehler, Guilherme
ZI ke, Harr y Krehler, João Ro
"t'I!berg, José Lob", Julio Mathlac;,
'Leopoldo Pieske, Otto Lvig+ock,
Ricar do Neumann, StCCOII &
Henck.

Vendas Commerciaes. Arnoldo
Keiser, Bernard,) Karsten, F'a'l
cisco Fischer, �i Nebdung, J)�é
M, �üller, Julio ,\.athias,'
Exportação. Bernardo OrLbb:J,

Reinaldo Rau. f

Viacção. Alberto Nienow, Al­
berto Schmidt, And lfi O' n jl'lfi,
Angelo Stengen, Antenrr r�ma,
Antonio fis(her, Ant! nio, O .. n,

çalves, Antonio Stöckler, A, tonio)
Wilcesky, Arnoldl) Piske, A ug LI' to
Bat r, Augusto Homburg, Au
gus:o Olska, Al�gusto Sohn Se­
niqr, AI'gusto Sprt'dnrar.n, AÍ!
lo! llstO Witll', Benrdicto Pds�ol1l'
� )j'ldo Zapt:lIa, Cado,> BtiLler'
eallos GulZ, Catlos K úger Car
'I s Sr'reberg, Ca' los Lartn, (ar­
lois Schr�der, Daniel �iorangozo,
Estani!!lau Pdcnolsky, Estanislau
Wjlachcwsky, frallcinco Lenzi,
-Francisco Müller, francic;co Nico

_ k lti, Francisco Perdra, FI ancisco
Walzko, FI3nz Luy. Ger l11ano
I lass, Oermano Schmiet, Oe' lI1ano
Siewel t, Ouilberme Mrtckba, th,
Uuilhern e Schmücke, Guilherme
Selinke, OuIlherme Sie\\el t Gus
lavo Kaiser, Gushvo 'Matlfi;Js,
He,nrique Becke�, HenriqU� Ore
wing, Henrique Oandolfl, Nenri,
que Karsten, Hugo. BQshammer,
João Karsten, João Leltold, 'J ',ão
MUller Senior, João M. Schmidt,
João Straube, João Weiler,
Ja; �e Czerniewic.z, Jorge Kitz
berger, Jorge Vog.el, José Correia,
José leier Senior, José Lobe,
José Lombardi, José Tbomat de

A(aujo filho. é Sob�inho.' José
Trevlsani, Julio Mathln, Leopol.
do Boshamer, Leopoldo Piéske,
Lino Demarchi, Ludovígo Ho
raugoz,"" Luiz Feiler, \Manoel Fe,
lix, Manoel Vieira, Mathias Sten­
ger, Mig'uel Luy, Miguel Prestini,

Darrbros e rheümatts­
rno syphilitico

Df',CL�RO; cem muito prazer,
que soffri de "DalthrQS e rheu­
matisrno syphtlittco", por espaço
de 4 annes, supp II tal'dn lorks'
dores e horrorusas fe' Id s, que
muito me atorrne: tavsm. Tomei'
ulversos remedlos que me aeOA

selharam, todos sern I esultsdos.
A conselho 10 meu am'!?!', S .

Calmon, Irz IIS1) do "Elixil de
Nogudra", do Pharrnaceutico
8himico J ..ão da Silva Silvei'II,
conseguiudo ficar curado de tão
tear iveís molestias. Em tempo
aconselho os meue conhtdd,.'\

que solherem de syphilrs • �usa.
esse rrulagroso medicamento,

Podem fazer desta o uso que
lhes convier.
Manoel Numes da Silva, agri­

cultor do Engenho Porto !PIHldlf
no Munidpio de Murtcy.
Testemunras : Pedro J,,�ê An·

gelo des Pr. zeres e Allred.:
Pessoa, ._

MURICV; '(Alagó 1') 18 de Maio
de 1913...:

o grande rr-medio hraalleir», Eli­
xir de Nogueira, do ploUf'!!:W't'util'O
e ehimieo 'João da Silva Silveira,
Vt'lIl)(:'-SP, ('III todas as l'hllrrLJaci.t�,
Drognrias e Casas Ila C'lIlipalilla e

l:!t';'lões do Hl'asil, hHtI aS8iIU 1.118 He,

)Jublicas Sill Alllerie:luas.

i obtem-se· ernpre­
gändo nos ca�os

de Febres inter
mitentes iHaJeitas
SEZõES

C om as '·ilulas

DII.
Reiolldü MachlIdo

,NA
VamCE

Entre a meia edade e a

velhice é quando é maia
difficil conservar bôa sau­
de. Porem saude robusta
-lado ::lOS homens.como
as mulheres-não é uma

questão de edade, poia
que é possível manter-se
comparativamente á jo­
ventude até uma edade
bastante avançada-to­
mando o verdadeiro re­

constituinte, do mais puro
oleo de figado de baca­
Ihao com hypophosphitos
e gIy�erina, a famosa a

·Emnlsão
deScolt

_'

,; SaUde '

J 'lmmedia ta \ i

as pl'dl'rida81t� 25 an�08

Rica em Vitaminas e maia ele­
mentosproductirJ08 daRobustez.

Miguel Scheller, Mnçrtti Irmãos,
Otlo Eichinberger, Oito Ew::ld,
OltG Hansen, Oito Schmücke,
Dito Zieck, P/lula eorole, Ricardo
Hass, Ricardo Millinitzj. RicardOo
Neumann, Ricardo Ranthum, Tho·
maz Stenger, Victor Schidoff,
Warzeh Cepele, Willy Bendix,
Wi!Iy Liermann, Willy Strelow.
Joinvílle, 27 de Setembro de 1927

Plaéido Olympio lIe Oliveira
Promotor Publico

o sonho d�
Guftemberg

A Tl1l-lior rotativa que
adllCllmente existe ê a que
fllncciona �nurr:a officina
de A ugs!Jurgn.

r.;:SS) g:gante, produz ?50
mil f'xpmplélrps por hora.
A fnr(;,J I1LJtriz (�-Ihe for­
npej(i;t por spte motores

'princip;lt's e trinta e sete
motores auxilia:'es.

Os jornae.;, dt.:�pllis de,
impressos, sãf) tnlnsporta,
dos Clutomaticame:lle pela
VFopria Jiotativa á �ala 'de
expedição.
A tn3china propriamente

dita ppsa duzentas e qua­
rentél toneladas, mede qua
renda e dois metros de
conlprimento e quasi cinco
metro.:., de alturL'. '

De Guttemberg para cá,
das letras de chumbo da
officina -e Wurernberg ás
modernas "linotypesU, do
prelo de madeira do pri­
meiró impressor á machi­
na de Augsburgo, cjue
dü:tanciô enorme conquis­
tou ú progresso hurriano.

Dr. <Marinho, Lobo
..41I".II"de

Rua CONselheiro Mafra 4-4

III JOI.VILLJI

'E

���-'-�---�---

Ara0 �ar-quardt
Cirurlii.- Deatista '

Z � Ri'.411 "I'Z

Heües Sortiment
.

SchniftuJar�n, EisenuJar�n,
KUrzwaren.

D ,f Preise sind so billig- ange
setd, das5 • :;ie den Kreufer ir,
Staunen setz�r.r Eifl Besuc� ueber
zeugt Sie.

Francisco 'Fischer
----

Onde está a feliCidade
das, s�nhor_as '

Em ,oossuirem dois jardins li.
gados entre si: o do '""mór, den'
tro d� ca�B; o das Flóres no quiu.
tal O primeiro symbolisa a fe­
Itcidade, o segundo cQmpleta a
dentro do conforto material, mo­

r�lidJde, idcl<!tria pelos filbos je
esposo, e a saude.

,faltanclJ esta, tudo se transfor.
ma em sonht) e martyrin. Como-
p "is, garantIr a posse de tão pre·
cioso NUMEM, de tão grande
BElvi? indo direito em busca da
,Minervina" que é um prc.ocioso
especifico feito pein auctor de
afamada Mtnancorora, que durante
dez annos tem curado IOnumeras
senhoras evitdndo (ás vezes) ope'

.

rações e soffrimentos velhos pns•.
suindo attestados magnificos. Um
negociante do alto commercio de
r0inville, esgotando quasi a pa.
ciencia e esperança' curou-se 'e

Hemorrhoidas c(Jm 6 frascost:!
Todes os encoinmodos causados
de "regras" irregulares, hemor.
rhoidas e hemGrhagias" cutam se

(se sät) curaveeis) com' a "Miner
vina",
Vende-se na fabrica Mitiancora

em Joinville, e em Jaraguã na,

,harmacias.

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



5 9 �=.
•

Niek, nio ti) eomprll'headl}. QIl8 Vejo!
propõe 1'11110 ru.r? Quando tiver desappa!"eeiio

O detective o examinou de IIIll com c seu ' eavallo, "subirsi para o

mulo enit::lIHlticlo, .. disst!; deposito d'agaa. Não aei .se já obser
_ Oiç" 'l'sd; do teuhe YOlIll'<de vou r.QIltU isfi rodeado 46 groasas

de andar 1\ pé <18 vinte ou. Í1;rllta vi�'8 d41 matei!"a.e que .ntre listas e
f'SIWI"1I\'3111 no sarnpn que apparveeeem IlIilliliS qlle 110g separam da �ua·'fa. a eaixa d'agull ha espaço sufficiente
ali 8U;lS ,'ictiallIlS, 1'l'I,IpOlIlI .. rlilll viva-

z"nda 'I :untHIl. não pl etltAde í.b:'j· para Ule eseouder, ',se qualquer 408lIulntl� ao t.rotsio. Dl'poil.iII troca
di' uoUit08 tiros, Ilf'llhtlnl dtl :lInh,,;! I!:ll' 1'�Ulp a carr�,ar 60lU nós, dois. elnee homens SI apprexlmssse perto

Não 1Il1'1'i1l eoounode nem parll 6 pe- de mail, Ih, msnbaria uma bala para
I)S. lado� tinlul tide fl'l'illl�lll:J a'gu.a, bre tlltil1lal ne� 1)&ra.,lIó8., castigar a sua. curiosidalt; - Està
mall 08 t\Í11CU IHlIIII!R1'! disp'lI'anllll d

'

,
, ,

I I'" t
_ AlUda nio

_ ,culllprvhendi onde' eomp-eheuden o agora?
t, uma catrerra 011<:;,\ It e nau l�'! IU'l'llI,

'

lIlais' 110 alcaHcll d;tll hllias. EHtão qUt1I' ehl'gal·. .

-

-- Sim, t disse Tad; - mAs, de
_ ° qUI! qllllrQ, é que -cI.IlJD'!li o todas as mllDeiral .•.

r".uuiram·se t<)�los 1'1'1 um gl'l1p6 (',
.

tel! cavallu. que 6 monte immediata·
.

-: D. toda. ai maaeira8, 'rad. RUI
diriglf!ldtJ III plIIl'a o Ol!ste, t1�s:lppal'e· mente tl que ,vá a todo o ...alove farã: um

.'

fnor especial conse.,tindo
Cf'l'lIm da vistl! doa uwiil Illlli;;os. ..

pal'l! a f:uelld'a. UIRa VtlZ ali, Inie- em fa��r o que lhe peço, Não quero
_ Paree: que Ihl> fizelllJs boa . .

me voando algulll do� teus", 1.J911len. ir a pé para, ,lJ.. fazenea; Já V6 que'
sllrpraz� _ dille Nick. .

com 11m eavallo para miill.. ,lllllperal- teklllol' que .,evar esta maleta, e... ,

__:. Silll _ I'eplicotl Tlld; mas . ' .

, os·ai aqui, Quando cb,eg',ar8.n:I., i,l'emoa SCtIl miil, umá pala-rra, Tad"avan-
n�o i"rlo ido mnito I(,'agl. .'

juntos para a. fazi.>oda. ''''.
-

.' '9°11 até • e,ipaçe Ulu�iJíado pela lua;
- :Não é de suppor.

_ Mas alDigo Nick ,._ disse Tad, hítrQduJil. doill dedos,:oa hoca ti dei.
- Nos esplIrario PlD logar ilf'guro nã tem receio que o aRJSa.. iBem esSe8 . XOU :o,vir uill. estridenfe llIIS0lti0, 'q116

até qUA Ilntanbe�a" di&, II então canalbas? '

"
'J er;3 ,�uito' .iffi�i1 imitltr. RO}'ledia trlls

t!'.tarlk de IlUl'pralllmder·nos antes de
_ Nie 8e, prlOCCl1pe eôm isso; v;e.�1 G me8mo asaohiri e voUou para

ehegarw(,11 a fai�nda. _ Amigo Nick, Ie ficar só,' en- jua�e do' deteetive.
- Mas, entretanto, Tad, poderá contrará aqqi a .•orte. Se tinlse ..:... Estou; çer:to, que- me ouviu tline.

chamar ô seu cavallo. 'II , 'lMf t'
.

t fi dum cava o. . . " .DU ee: Ivameo e, ao. m,
.

II u. mo·
_. Pal'lI qlle BOI póde sll,rvir o

_ Vi tranq .. iIlo. Tenho aqui uma .lÍiento, percebeu'le ,CI tropel predll-.
. cavallo? Ao contrario, Ile estiveiS"', coisa (lue rue permittirá ..p�rar á '. lidO' 'p.�lo galopEi. de, um canllo. Ces-
aqui com;rill o Jet) de o ferirem. cbegldâ do StU cavallo.. _

'
.

1!ÖU �� repende e ouviu'�fI ao meemo
- Sabe .no' Ar n'um cavallo em

_ ° q.. é?
'.

tempe uni prolODgliCe rllliaeho.
peliG e 11m r_,..ua? _ A caixa d'araa• ,Ao olÍvil:o, Ta4, assôvi�.' nOTa-

.:_.'p. certo que ahn. Mas de que - Pe.rdoe.me, Niàk, mas Bio OG1ll' m.n,te,·:dudo outl'À eotoaçloJ �o seu

nOI pó•• lervir isso a'.sta oecasião? pl'ellllodo," . assobio,.' o (I.aal parecia .er.JP,ll,is diffi
_ Pôd. I,rvh'· nos :para que fuja - Tad, aqui t.ohé aoil �rnolYllrl eil ai.da d� imitar que � 0,:,�Í'illleir9.

d;aqúi cu.qUaRto appareça Emp.
" dê grand. .al!bre e em oada maaga' UIR minuto. ·mais tarda, a,par.eeu o

- Mas entio pôde 111ppOr que sou um moner, ou sejalll Tink Uros !l.�
,

',canllo" d,irigiado·ae para o seu 40110

capaz do fngir a cavaUo como U�lI' podem: fa.er .1 d,licias .'essel ea- a.1II maoifestar a aeBor s1lrpraza.
mulher é iiixal·o aqui só. Be meio. valheiroll. Além d'ss., lia Dma ese.da ' '"

d'estllJ eantpos? ,
lião ba v.ê? - e coa o dedo indiea

- EstOll eonveaoÍllo qt.la .i. faria I va' a eauda para subir para o cle�
illso I. lU corre�le, algum perigo. pOlito d'8g.ua.· ,

.a:::

" i Cà;=::::�=:C:���)IiIIlHIII1tHlmlUltmnIlIllIlIUM1UlmmlllhIlI!tUmmlUmpr�lIInurllltllH1ftII1lIlLlJnUbIUIIUUlttC111l1l� '1nIlIllIlImUllthItlItlMlillulmumliltuUlllIIllUlIIIUUmnIIU1I1111fIllIlIIllUlIIIUItIllUIlUlUlUIIIIIUUIIUlIlIIIIIIIUIIIIIMU1lmllUmUlIlIllIItIIMlMnIH

\� �.�.![l_�@_g!9�9_.f-�.�!�!2}.�.�.�g!��..r�.!�!��?� )�
�(I(", Illrno, Sr. EDUARDO SEQUEIRÀ, Pelotas Saudaçõ '5 �(

�
Tenho a grande satisfacção em levar ao VO$S � conhecimento o maravi-

�:;"lhoso 'resultado, obtid i somente co.n 2 vidros d i vosso excellente prepat ado .

PEITORAL uE ANOICO PELOTENSE.
Achando rne com uma forte bronchite que muito ·me inccmrnodava e,

\'\ já sentia-me
.

um põuco
.

Iraco e com muita dô :

nas cost 15. resol iii nzar o

�
VOS5Ö. Santo Preparado, ficando realmente cu raa: ; antes, havia uza.ío outros \�mediearnentos sem obter resultados, �<t

-: AchA!Jdn me hoje Ior te e disposto, julgo de minha parte, apresentar- �!Ivos-os meus agradectmentos e ao mesmo tempo autor izar vos á faz'.'r d'csta ,:{

�
O Uso' que julgardes conveniente. Com estima' eRb;��ph;;a�:c��rtese

.

\�,

, (Frrma i ecouhecrda)

wl" -San (a Maria, Rio OI ande do Sul.
\1

Parta as TOSSES, RESfRIADOS, BI� )NCHITES, L,IEfLUXOS A�TH \,; ,<\

\�
e todas a� molestias das vias respirat-r ias, pedrr o ver d 1,1 Ifc' PEI fOR \ L

�,h .

'DE ANGICO PELOTEN5E, preparado por Eduardo Co Sequeira, Pelotas,

1'\ Couiirmo f'ste. attestado: _ Dr. s. L·. Ferreirã de Araujo t;

�
;',

(Firma reconhecida)

�\�'LlCf\:ÇA N. 511, de 26 de Mar ç« de 1906'

, Depostto J�raI: Drogaria SEQUEIRfl � Pelotas

�• . OE IIIPEClu''lJ'I{)IIJ�rAyLr\'ADE: J')ArNoI!GIIII,CiaOs IP,�tEz:pL10. '.&'.�'E �STSipE,.,"':T"V1,f'll.f�l�f·i·ISI·f';I.,tja'I,: "A',l'là(t!II', 'eH,
s

Pole':Hml.�.a:l tr,'li,ao"s �.e drogarias .de todos os l�stlldos du' Bl'il,s.ii, Deposito Geral DLWH.\ltl."l ·'gQ.I�Il{A
BEL01'AS

Danielvicz & C., "pte. ��111 fi'LOlt-IN()POLI8: lfop,pkf'\ Irmão � C�, It:.llllirw 1I.II'u

I& C .• Rodolpho l')ill�o da Luz, José CltI:t.��"Tvll:n d .. Olivril'll: etc, I�m JOtNVll,LI�

",' �l:!�.e�lI�r::i::;;'_&���Al'�:�-:,'t�C� ':111
:: -��.........-:=--_::r-:::::::::--�:;� -E:'J

o
'

CA\§1f1Elt([)) A\lR\Il))lENT!E '

por .Lt If.-'h. C.j"TElf
--------._.___---- 6

( Continuação)
I I I

Um eOlltra cinco
, Vamos desper tal-os.

Mal isso é uma temeridade,
Q'Hl Pt'.JI$1\ fazer?
° detective levantou 8e, 01'11 ullm·

yolta "Ill redor da eaixá d'lIgua, e

d"lJOis respondeu:
-

.

.

_ Creio qllll nossa8 armas :tlran·

'l;lIi'ã� até oode @stã\) eSf!f'S bardides,
"
:finda que não cóin a força suffi�it'nlfl

'\'11111'a feril os �Tavemente, se tiVCI"lUOS
II sadf de acertárlllOI.

--'- SiRI. ,

- Bem, RntAo você se f'ncal'l'pgal'á,
dOR I�dos Rui !l oC!i1te. Eu vali para
o lado sul; quudo 1f1'ouvir.�Hsparar
dispare tambf'in. Em 8f'guida dlll';,Í,
você, Ulll Ilalto par!'. o lado esle. Ali
ätirll'á você '('1itra nz. Farei o lOca· ,

IDO' para o lado oeste pela minha

pal·te. Alisim OB far"!lllos crêl' que,
Pêlo menos, somos quatro e, se dia·

par.rm.. com muita.- rapidez,. pen8a­
l'ão que aAo é muito' agradavel e.star
perto de .ÓII.

• .

.

.
- Combind:3, Nick. 'dilse Taipo,
- Poderiamos contißuar, a atirar

par;t aubar de �onvencel:o!l, conti·
nuou o deteetivc>; .as niê SI' esqut-ça
que A .,ia tiro é prel!iso mudar de

loglll' muitfl rapida..ent•.
.

Pouco. lÍIiDutos ftepoi.; viam se

� IIÍl' fOA'aokol de todOl' 08 lados do
depolU, d'aglla, p, OI baadidos que

,
"

';,

VEND;E=�SE
Uma .byc'icl�ta'
nova com pouco uso por
preço de accasião.

Ver e tratar com V. N..
nesta redacção.

AtiNUNCIOS
P.LRA EST.E JORNAL

-'RATAM-SE NA

��.���������

Annuncios e AßS-igna�as
par� todos os

Jornaes e Revistas GO J!�i

DI". E'1·;t� "ei••
ClinicéI' eilt fferal'

Operador - Parteiro
Consultas: Ia' I2 e 45 horas

Jllraguá

CONTINUA

-"
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R'a T{bllrgsS tidamerikantsrbe Dampfschiff"
Tahrfs=Ges�IIschaft .

.

� i�":""'-"�o,:;=. "'b_�:--ov-o:::...-:r:----=o
.

�'�'# Â
.--,_-_ - -

--=�� �\
-- - -_- .-.

e o tnethodo seguro, t apiao C intaiíiucl
ji-f { de tratul-.a �'1!1 sua casa i 0l('{ i _

,

�'�'0.0'{�1 ..Fourrner ', o t>;·i::e�;;-Pr":I':'Hor d.1 Facilidade

.

O(! 1\\�L11clda de Pa-ís, rep-n ad . 'Y 111l1i�:'àptlU mundial,
apelado pela !11'1io/ ia d.is Mötrt's, diz : �.\cl via bucal é () vr:1'1de e vêrdd,.�iro m-th-do '

\..1 �

�
'1 l.lf' t alamenlö da �YI)IIILI"; t-ubo cousr ie ucrn

o 'I
t:- de haver curado mllh:Ht·s d.: doentes da �yi)"llis
�I c !TI o !raLtrlrent', p.ir via gaslrica, �t'1I1 causar a

� menor- d.irnno a StUS estorr-agos e intestiuos s
'\ \

I

�t'/�J'('\ f
Cotm

o .,Oalenogflll '1" qualquer pessoa r
ó í

e

�azer o ra,t>m�llti) d� Syp 11 IS, em sua p op Ia Clila,
!of'1Jl auxilio de nineuem e com grande vautagem de
Ilãn snff er dores dar; i-j cções, nem r xpor-se aos pe- \!!!?O�', r-ots é sabido que, p- h absor cção ranida, as I

\'v i' j c<õ�} podem orr-duzt á balos violentos, per turba-
. I i çõcs g;astí iças e outras ccns. quencias .;

(f ( .

O "OalenO;':lll' nã» contém álcool tem :J.alarlar,

)ol\,\,l.,\ !'razer. 'e· devido á . "I' bra e scieriníica combi«: çio de
1 , letneutos vegetaes, d-purador e I e tónicos do. ataca o

t <tn ,1�HU\ nen iot-sunos, não provoca ernftrn pheno
.meno a !au�n de iBt:.,lel alicia,

I" \ b

\hl ·0 .' (Ielenogel : é flHmuh dn ernhente mpdko

�.HIJ· ingln, f'�r fClillt."la �m 5YIJ'hifi" Dr. Fr, derico W R,)·

.� man.'), dlplum'adü pelas Faculdaut S de Land! es e Rio

,
\" de J�nl'iro,

Na grand" Ex 'miçãf) I dern?cional do Cl"lItenario
\ à Pr) Rh) de Jant ;rl"', Jc.i (l Unico classif'c�d() cenl«? -

��}!:'� P.·eparaqo Scientilico .
(htt'ndo o nHli� de n

� I vado pllll}i/) - Diplomfl de honra ....:;
o di�lIh(çãO 00 J('�,d', es,ta que nenh\!m .Oulro de",urativo COH)lfguilJ,

O .,Oalenf).gaJ" t� a Suprem" clwql!i"hl da .

\�
. Medicilla, é a ultIma paiavi a pa:a S Y P H. I L I S,

�/..I O OALENOOAL encortra-se (m FIf)·j;If�' pn1i�:

t� na' [Julga' ia E!Y'\'\1. e nac; 'l1;<is impr)dantes Phltrm;lcias
o

de S Ca:�olltiM; em. Cu.rilyba 1'1;1 Drog�ria Suis5a e

�'I� ·Ilas.

dt'o"01;r15 pnll'olll1!CloIlS
ao Panrra

o :Jrt .

Arr, O, N, S, P. - N 2) 1 N 3 ApSIC,
I rt\

.

: '.

,v-..

1�:ií:E::'�,..;:�;';; -�':::;-"_:�-"�,-.��--�.- -�.� o

ADôR
o rfl1Jsi,lCI/l1ll lllll:l YPI',l:H]t'iro pl'prio
�idadt, 'l"'� I.:iu dll'c flllllll' t'1ll uell

!JlIIH;l (·(lsa

E COllI'; lião h:lvia Ilii �I'I' I1S�;U1 si,
pste lI':lI',I\'ilhübo pl'l'jJal'lIdu ('x"r<:" :l

�lPI ''''ç,it) L"IH fir';. :l�sil11 110 r:"'IIJ111t
t .',11 o COlIJO II" a tlldl!'. 11MB dôl' S d�

dl'llf",., dôl't''l 'l1us OHSOS. dôi'l'� J,�. (lll
vidn, golg- .. , I'úl't,,� fi'rj,'/ls Ú IIl'\'I'al
gi:l. sPj I 't'sta sl'Íatic';', fl'ulltal, illt('r
ro,tlll Q,n th'l',;x.iclI(
Aollf'l'coLpl'lu do "B.\L�A�IO ST.-\,

lIELI��A:' e perlantu, l'I'pitllllIO�, n

1'I°81111a.lu de híllg'OS (' Iwn·t'vl'nlllt"s
r�t 11'.1o�, gl':lç'IS :lOS ql1:1I'S:l 1II,0d,'cill>l
"oliflilisroll r's:e pud"luso III1,tlir':Inll'lIlu,
(I 1'1-'1111':1io C;tsl'ih; p"l' "xc'l'lI"llci/l pa
III c"llIl.Jatl'I, toda P. qu':Ilqu/'I' uôr i.
IJI�(' nos pCl'llIrLI',

- .......................... _. _ .. � � -.,.....- 1. _.- ............ ,_ ............... __ ..... _ ..... _

o modo Uni(o de COllbi.
.tel a

;\;ltb pur C,�,·tl' lia 'l'1l' mais tlp�tl!'.
f"rt'�lIf' a .1 lI'lfl:lni,l:ult, (l'le \As ,Jui"'!!

plli�il'lls, porqne ('j,!:IS '�' .. rilll,alJl (I �yi
I "111:1 1lf'I'VI)� (' lIS fll1;'('çõ,'s do "r;:!';\
l<isn!o. donde r"�llita o llIau 'stad"
,Ie s;>údlJ qll'� St' :-dlcdc IH! wá, UIS

lws'çiio para o tl'<lLalho e 'pllra u

cUlivívio s/·r.ilil·,
I\ 1I1,'s ,ia df'ôl'lJhertn, tlo 1It:1I'lI\'ilho<:o

"uAV::iA:\JO 8'1'.\. I1r:LI'::-lA" 'I,ti"
"I"! flleil de ('IlCulltl':lI'Se 11111 Jll'l'P:1I'l\,

.

01,), (JIH' I'eunissp 08 ('.:"nl"lIlo>l 1.':Jf!"ZPIl
de rliminar qnalqher dôr cU! l;j wi
I ntns,

li'\>lismf'ntf', tl"W,is d,� 1(\11):08 e��l1-
dJ� e lIIinuéioR:lS r'xperif'l1cill>l"!IIt'�lIl!
�e á pomjJoiliçãu du [jll'll;ulll VPI'(],Hld
'1IlI:f"I:te I'llC;(,lIal e t cienl;fi�a dest'l
]lod", uso' tn!'diclllllf'l1tO 'l'nj,i lIÓJl1Il'
�igilÍfioa: ALLlVIO,. �T1L\.�QrJILLl
lIADE, SOCEClO.

Cum " liSO do "BAll..SA:\W STA
ligLF.N�" a dô:' s"lUe'liP" atlollitll,
,1/'.m lDl'SI!W tell tal' tllll novo "sfol'çu,
Sl''liio jJt la qual as llIues de j',ullil!l1s

=iil\mBj8fiM$bWf!MtW§#01-..íljQ, Er.

Ad��gados
I

Dr. Ulysses Costa
Dr. J. D. de Paiva

Joinville
Rua 15. de Kovembro D. 1

R.-gellltässig· r Seil I! lidam Lrdienst zwischen Hamburg, Rotterdam,
VIgo, Öaht2, Rio. Je 1"lllt i 0, Santos, São Francisco do Sul

'

RiO O, ande, .\Lntevideo e Buenos Ayres,
Küchstp Abíahrten von S. Francisco do Sul via Santos
und l\to Je janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und l<.otterdam nach Hamburg:
l\!1)!ol'seltm " 'IO�Tr: �A

o

�HENTO"arq 9 Oktober 1927
n ,,\JO:,{ I�I': OI;IVIA" arn íl3 Oktober

"

D:illlpf,'r "I��I'AN.\" aru 6 Nov�mhr>!'"
M"IUliSdij!'i ,,"IU�'n: SAn.\([F,�TO�;lm 20 O{·l."mbl'l' "

," )1.\10.'1 tE OLIViA" um . t{ .Ia,'IlUI' HU·...;,
IJ;llllprj,I"� ,.LA C(H:U�.·\·' niu íl5 .1/1'111111' 1�:!H,
1.lulurschiff :,.\10:-.iTE �.\ 10il E:-l·:-O·( :UI! 25 �'t'bl'll;ll' ".

Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach
!�i0 Grunde, Montevideo LI'. Buenos "Ayres:

Il;flllpr,,!' "Vigo" /1111 1� November 19:'>7
Mulul'stlJiH ,,:\ltlll�(! �;!l'llIjt'III()" :tll>! �!:) November 1927°

" ".�i.,"t" Ot.vi« :tlt� 14 (j"ZPlllbl'" 1927

" ".\lullte Saruueutu': aru 7 Fl'b r.uar 1921)

Abfllhrt8f1. ran ltio de Laueire Z� ei 7 a.qe u/ld von Bantos einen 1 ag frueuer
Oi.n l\iüní", f):II\1pf"I' eiud (Jene �pel.i,'IIscii!lt!ll$clliffB der, ELdltlitsll3.Síle.,

àUS'j!'t'Rt'attatd mir !;,,;j';lIl1ltigell, �llt v"lltilit�!lt'1I IHI luftigen ;l, 4 II, 6 bll,ltige'lI
hIlUlllH'l'lI, . mit flil\dSUll<1t:ll1 katu-u uud 11\ aruu:u ass,,!, iu jedr-r LXamlll('r
8{}WI<� mit' húíhl' .g�I';NlJi.tgeli, tl"l1 I1IO,I"I'II8I"lI Auspruectu-u /'USä�i'lldeu Speise­
�lH"II, (J,'s,lJsehafts'lCitW I:IILI J),�ckl!, lbucl-Jsiiluo, Schreib-, Lese- u. ('�ibli(l-
tuek- :;<1'1';11, "[,'j-'isiel SitlUIl LI, S. w.

'.

I",
•

I�ei:;ecláuer vorr S, 'Francisco nach Hnr:nburg 20 'Tag'e
,

NIßIII','e AiJsKuI;1Ifte, Pililll', 'Platzservicllwg' Iln�. Fa"!'b�)leille
h:�ltIiefí Iki üell Agellt,,�·,-

.
.

B'tl",-ilio Corrêa & Ttuppe/�

sind €I'

Säo Fl'al1ri�c() do Snl SI.l::ta·' Cithal'i'na.

",;'; .Caixa I�ostal, �9 Tel. Adrllilsé': "BAS!LIO:.
KorresR.()nde�1t fr Jardguá do SI:.Il: Carlos Mtay o.._,

.
. ,

..... a ,o •

._�9F
, : : .rr ,

?;I INCRIVEL. i
- -

não, � a pura verdüde, qUê os p:�;os cIo
m�u novo sortilnento em

iazendas ferra�el1s1
I lou}s etc, etc, são verdqdeiramente mila-
� �I';)_)') _; 0:1 S'J 1 reducão.
t

. ., 'ie,. e COIU'eJl.Cel� -..
.

r i . Vbitem -a casa Francisco Fis(p�r
Q

i

� "" " """"" " " ,

: �

:'

..
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Sub o titulo acima, extrahirnos Çã0; estabelecer comparação com

do "Diario da Tarde" que se pu o municipio no ser viço de íisca-
blêca em Curityba o telegrarnrna lisação das rodavias.
abaixo. •

Caso o município queira custeO governa-dor Adolpho Kond. r
ar a constr ucção das estradãs e,_visitou o Congr:esso das Munici
taduaes que ainda não possam serpalidades quando este estava em
atacadas nela administração esta-

- sessão, participando doe; seus tra
doal, ficarão a c+go do Estadobalhos.
os respecti vos estudos e pr«j 'c-O chefe do executivo sentou-se

td
tos.

tendo aos lados os sr s, prest en.

te do Congresso o Séretario da Seud« Publica - 'o rnuni

Fazenda, dr. Henrtque fontes, cipio auxilra: á () E�tado na distr i.

pronunciando os seguintes pontos buição de rnedicarneutos, e nos

ern que julga possível estabelecer casos de epidemia Iorneceria con

-se um accordo entre as edilidades ducção pa: a os Iuicci.mar lOS es­

e a adimluístração est-doal. tadoaes, ,.fim de qu- estes pudes
sern acudir a lona flagellada.Instrucção Publtca. - Os

rnuuiciptos ou particulares concor Policiamento - Nos mu-

re-riam com a casa e o material nicipios em que se f�ç;) necessa-

de installação do serviço. rio reforçar o policiamento. pode
Qualquer contribuição pecunja ria haver por par te ds adminis.

'ria que o município possa �u tração um auxilio ern-especie pa
queira dar 3D Estado para auxili ra ser applícado nesse serviço e

ai o a accorrer ás despezas com dentro do município considerado.
.

a instrucção terá applicação no
Pecuaria _ Para fundaçãomunicípio que fornecer, para aug

mentó dn aumer o de escolas e de estsçõ-s de 111")l1t.': se p ede: ia
ao rnunicinio a cessão de terr a snu-lho: ia das já existentes,
e 11<; installacões necessar ias, fi.�

Viação. - Definir o ql1� se , cando a cargo do Estado a
.

ac

fim estra�as estadoaes. rnurucrpa quisação de reproductores e a

I s e partjculares, uniformisar tan rnar.uteução do serviço.
to quanto possivel. a regulamenta

I)

)rSeria er de Radlern o

appareJho avistado no

canal de Panamá?

o vapor francez ,,,Port
de Dunkerque", comman­

dado pelo capitão Corre,
que transitou pelo Canal
transmittiu a noticia de
ter encontrado os de5tro
ços pardaes de um aero­

plano no dia 26 do mez

p. na latitude 13 15; norte
e longitude 74,44 oéste, a

uma distancia de cerca de
165 milhas -de Barranqui­
lho Colombia. 0 vapor
nã� parou para faze. in­

vestigaç:ões, porem obser
vou que estavam pintados
de verde e que uma aza

tinha cerca de cinco pés de
comprimento. Pensa-se na

possiöilidade de que esses
'.. destroços sejam os do

apparelho d� l�edfern: Os
pilotos da marmha dIzem
que a cõr verde é prorlu­
zida pela vegetação mari-

• 1. tima.

'"

..

...

.

�, .

..

.

•

Euxm DE NOGtlElRA

Etrll}l!&'gíl?ll 00111
SUliJeBO m
S-Eg4tntal Gllhe!­
Las:
r.srrophulaa.
, )ur�.oe.
�"-"uha.

·uloem_
r.l1flamrr.llç�e8 do. uu....
; ..rrimel·)I("\ du. OU"....
_;"'nórrhiaa,
istttla••
sptnh••.
.<mcros venereoa;
:{.aehiti5l'f1o.
i:'loru branc...
. 1:I!�raa.
l·umore8.
"...."....
: :í")l!Jt8'.
."ht'LJm8t-�c;mo �m _ai.
< lancha, da nd!(".
\áecç.õea do ·IIN6do.
l )ora no peito. -

rumOJle, nOt .")tiSOB.

atejament0 da:l arJerf.

e de pesei'Çt"H" finßl".,,..
.... '�

em todas as moles\ías
Marca registrada provenientes do sangue

firadDe �eJ)urativo do Saague

fim wagon 1. Clas!::e,
wurde am 26.

Seotember éin Regen­
schirm gefunden und .kann
abgehold werden bel

,Angelo BortoloUi - Hansa
IIUllümUltlllurmlIllUluUlllllmlllllllllllllUllllutUlIIUIIIIIIIIIIUllltllIIlIlIlIlIlIUlIIIUIIIIIHI""11111111111l1li1'"

Nas dores de ouvido:
Deita se uma bolinha de algo

dão embebida, ligeiramente de
Balsamo sobre o ou--ido, não

çsquecendo tambem de f·azer Jri­
eôes .

- No conselho Municipal
No cons elho Municipal

fui apresentado um projec­
to, autorisando o Superin­
tendente a auxiliar com

um conto de reis a cons­

trucção do edificio da In-
,

tendencia de Hansa.
Até parece pilheria! Um

conto de reis para cons­

truir um 'edificio que cus­

tará no minimo .uns vinte
contos de reis.
Esse conto parece ser,

de vigário ...

Despachava com 2 ta­
lões. A req-uisição da S.
P. K Grande foi aberto.
inquerito em [araguá con

.

tra o encarregado da sec-

ção de bagagens da estra­
. do, Alcides Fcruandes.:
-

Esse funccionario vinha

Iazendo despachos para
São Paulo coín um livro
de talões falso, ha ja cer­

ca de 4 mezes,

Alcides que foi preso
preventivamente, le::,ou a

estrada em mais de 4 eon

tos de reis.

1�/·flça. Pedem-nos
tornar rublico que no dia
10 do corrente terá _lugar
a praça dos predios do sr.

Venancio PI)rto n�ste dis
tricto.
Sendo essa a segunda

e ultima praça, poderão
esses bens serem �'lrrema

todos por qualquer. quan­
tia, mesmo a inferior ao

P' eçq av�liado.

Dr. j}farinho Lobo.' De
Florianopolis regressou 0-

sr. Dr. Marinh(j Löbo,
.

il�
lustre deputado estadoal
e pre;:;tigioso politico

.

do

Municipio.
'

lvacimellto. Esta e!Yl fes
tas o lar do nosso amigo
German" Enke, pelo nas­

ciolento
•

de um robusto
banbimo.

.Limpa Typos
O melhor e mais econo­

mico meio de Li,,,puI·
Iypoll de machinas de
escrever. preço 2$000.

. VENDEM A. Müller ci'eiß .

. .,.

Um crim� revoltante
foi preso em Varsovia, o índi­

viduo Hasselt, fabricante de 53-

bão, accusado de um t;i irne r e­

voltante.
Hasselt conservou, durante 7

aunos, preso em cárcere privado,
como uma íéra, 'um seu írlh«,
que agora conta 30 anilas de
edade.-
03 pormenores do crime aca­

ha.n de ser desccbertos devida a

denuncia, somente agora chegada
á policia, começando as autorida-
des a agi'i' un-nediatarnente, apu­
rando que o j iven prislonriro
tivera um aceesse de -IOUClll a ao

receber () chamada para servir
RO exercito militar, Seu pae, 113.

quella occasião, ao iuves de ef�'__ ,_

tregar o caso a um:' medico Ou
internar o j 'v;-n num hospital,
reunir I o "C()n�tnlO ,da íarnilia",
que d- liberuu f l.S�� o louco eu,

carcer ado num pequeno apparta.
mento, O deshumann pae COl'­

c.irdá a com a resr.luçto e o d-s
g-raçado. havia sido posto á força
no referido quar to completamente
see-regado dos seus .

Q iaudo 05 -agentes e às autori­
dade chegàr arn ao local, ist7) é,
á casa de Hasselt, e abr iram a

porta do pequeno quarto, encon

.

traram o pr isloneiro deitado em

U'11a' caixa, que era a sua j iula.
',A b11 ba da illfelil chegava até
aos j .elhos e o desgraçado tinha
perdrd0 compldamen:c a faculda
de de falar.

Pelas illvestifpçõ�S procedid<:s,
averigu0u se que, durante todo o .

seu I�ngo captivtir'l), o jllveH
Ha�sf'1t só se alimt>tltava uma Vf'Z

por dh, consistindo sua refeiçíio
em batatas e agua.

f1Jill-O CREOSOnDt
;_) PHARMA,CEUnco
• E Cl:oilJietCO to

SJIIO Pli $ILVII SILveiRA
AUTBR 00

ELIXIR DE NOGUEIRA

POD6ROt,O _TONICcr
RECQNSTfT-UINTe OE- ,- oRO!Í
_ fSPfCIFICO --.
MI____

FOI d�scob�rt'a na Rfrica O·,
rienfal LIma cidad� mysfe·

riosa fLIndada ha mais
de 1000 annos

� {.� .�

Os jornaes· informam
por noticia de Kenya, que
na proximidades de Mom
bassa, na Africa Oriental
ln;.leza, foi dE'scoberta um3
cidade mysterio8ú, funda-

. da certamente· ha mãis de
1.000 anríos.
A ci'clade é completa­

mente cercada de mu 'os

altos e em alguns pontos
bem conservados ainda.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�Vermipurgol Mika'�
r'� I�C:I ist das beste Wurmmittel fuer Kinder und .':�I� Erwachsene. (�
{(5)Â

A l' I '1
,.

d 1 't 'l-' �@>I'5(1 ertz,t Ie 1 .�1f �:l�lg verwen �t u�ú sei �.) I_'
� lahren seines \ ertrw,nes hat es rue einen An- @

........ i stand gehé'lIJt, zum lTegensat!.. VOll anderen r:

I�I minderwertigen Wurmmitteln
'

�'IK� .

Dieses Wurrnmiuel ist in allrn besseren, ©. .

t�� Apotheken u. Geschäften zu haben.
.

'

�I
1'2!� Beachten Sie die SchUtzmarke "Milka" �

� Aprobi t u. er laubt VO!'J der Gen Leitung für ceffentlíche
, Gesundheit in Rio l�"PJ;IJI(JII"JI!I.� "'11'1'"':

� �)I Laburaterio Pharmaceutíén Iilka, I(��
i� Run Com Araujo, 7 - Curitybe - Paraná r.:@l
�.����������
\� O ist das GlÜCk der

fraà�D?
l.rdem Besitz zweier in sich

"",rillig er Gärten: in dem der
J iebe I ner he lb des Hauses UI,J
I . dem der Blumen im Gal ten
Dle erstere symoolisier t die
t íluecksellgkeit und da zweite
\ er vollkornmuet �i(" innerhalb des
rnater ie llen Korfot ts, der Morali­

Hit. der Hingfbung für die Kin
lIer den Gar tcn u .d uer Gesund­
Lit
'X't'nn di-se frhlt, vere.and-lt

�;ch alles Traum und Mrerty·iull1.
\X ie !I( II man um den Be- itz
s clch teuren Göttin grcesster
\XII hltat VH:l"tierel? Dadu ch

('I,ISS lI'l1n siel} 5ofol t "Minl"rvjn�"
('I'schallt, llas tin snt'ziflsche'l
f.'1 rlÍnSlIlll ist. herge'lellt VIm dem
II f 11 �er der bel ühmlen .,Minan.
L,r:l" mit det UI. reh 10 J ,htHl
til 7ähti�1' frauen Kuriert lTure'fA
,;l1d ( IIlml) ODt>rationen ve�· �I'
í Ie' alte Ltlden h, iHe was 'Ih e

Llä ,yelldt!n Alkste bt·sla-tigen.,
, in Kallf'nann aus dem Grns".
I a ',dtl in J"invilir dessen Q.dldd
l" J ; idflll'ung fa�t NSC!'ÔiJft
,,1ren, WUI de von sdnfn 'Iiäm·'r ,

,Ir iJen mit nur 6 Flaschen be
•

" eit. ,Alle Unra!5sltc'lkeikn Vf'r·

'llr"achl dlJrch "unre"( In ässige
Re·geln Hämorrhoidell Rlulsttl: 7

0lll fl1:\11 ("dnn d", hl"tlb.lr Slll�)
mt Mi -e vi l<l" Z I hab,n in der
, b' i',( "Minancllra" J. ;illvill�
u 1 :11 dt!J1 Ar;: tbtkeu in Ja'é1g:H.

V J ri,! G auer

er oren ueb u ziner,
im J'Haguázel1tJ l:P:l,

F� witd g! bet n deL1 S -lher, b i
RUY ;AM ab!UI[I,J1"'''' D.r (lI r'

liehe íiuder "iI d bel hit
J J sé B' nk1lardt

Neàe Auswahl

� Warnung!
Herr José Bankhardi

Junior wird' hirrmt für im­
mer gewarnt -ferner sein
Vieh auf meinem Lande
laufen zu lassen da ich
für keinerlei ':'chaden aut­
komme.
laraguá-Strasse im Sept

1927.
f

Roberio Bauma1ln

.Pet"e 'Huhner, dito rI!
- L t us und H�h,

Eier, ebenso VOr7l!t'f?'lichp Rãne
rl��rw�re zunn Auísch-itt Iinden
Sie prfj� w f'r t h .. j

fRANCI�CO fISCHER

Kirchennachrichten.
v ,

.Iarafl,U!f 1.
t 7 <:; '" r-r-. 9 rkt. !T'nrg-. Q

Uhr. O'lttesdit'flst am [araguá
r:f"tltral

18 <:; n Tri" 16 O'{t. mnro 9
'Jftr. Gottesdienst am Tres Rios
€lo Norte.

SckJ lnzan; Pastor
.JllIaf[uá II

17, �. n. 1',. .. 9. Oktober, vorm. 9
, Uhr. (';otl"sdillnst n. hlg. Abendmahl

11m Rio ria Luz T.
18. H. f,. 1"', 16. (Iktober, vorm, 9

Uhr. Hnftf'silipnst u. Idg-. Abend
niaul sm Rio 81'1'1'0; nahm.' 2 11.

1,,10 Uhr, Gottesdienst am mittl.
Jaraguá.

19. 8� n. Tr: 23. Oktober, VtUIlI. 9
Uh, Gott('i!di"lI�t IHn Kita Jaraguá

20, 8. n. Tr: 30. Oktober, verrn, 9
Uür. T!...rm·mal ionsfosteottesdienst
:IrA nio Ih Ln7: Til; nahm. 2 uhr
11m Rio 1]" L'llI Alto,

21. S. n, To'; s, Novl'rnh.,,·, Vf.lrm. 9
VIII'. ottesdienst in Pl'dra d'Àfilohl.r.

Sch'1eider Pashr

glprefte Behalll!eascliwester
h:!t sich mit Be�illiguf1g der
HYllielledirektion voo loinviJIe
'hi�r am 11hlz. im H.wse nebel1
'o C�fé N 'lcinl1a I', nil!derflelasscn
und LÍbernim�,!'!t zu j!der Zeit

Elltbl'ldunge "

•

PlJu,tu DrR.ín6ldp
MACHADO
Wechselfieber
nicht Verzagen

DR.

Reiaaldo MachdêS
Fieberpillen, .al er.

dings nur diese be­
freie» Sie '111 weni

flen Tagen vollstaen

digo
von Fieber
Ueberall erhaltlieh.

An die lieben Vmer

v-on
Kleid�rsfon� für Damen
St:rl:J�mf'e �

und Kravatten
II ,'It. erhalten, zu blQij'en
]?reISf'n

.Ite/lIo/tllJ Btll'

TELL

BACKPULVER

Euet Glueck hengt von dem
Eurer Kinder ab; das Eurer Ki n
der von ihrer Gesundheit ihre
Gesundheit aber hrengt davon ab
dass Ihr ihnen von 3 zn 3 Mg··
naten eine Flasche .Lombri­
gueirn MJnaßcor.a" verali
folgt. Es gibt nichts gleiches!
Ein Kind von 11 Monaten ver

lar 543!!! Wuermer verschiede
ner Art, was 6 einandfreie Zeu
gen In Itaperiu, Munizip São
Francisco, bestätigen, Das Kind
gehcert Hrn, Carlos J. Neuro.
berg s.aatlicuer Lehrer.

,

Jedes f!ä�chchen enthaelt eitre
Dosis. b�darf keines Abfuehr.
mittels, keiner Diaet nach den
Einnehmen. In allen Geschäften
u. ApQtheken erhältlkh.

Verkauhstellen: Droguerie
Suisa von Siegel & Etze!, Cl.­
rityba' und 'ir:' der_ Pharmacia

Minancora, ,joinvilJe.

!

" 'ist absolut n"In

und der Gesund-

_ hf'it mn zutrae-

glich::;ten.

•

S C h r CE d � r s t r a � s�' H
4 ..

Am 9. Oktober, findet in der kotolischen Kir'
'che, Schröderstrasse II grosses fest, mit Spiess'­
braten kafée, Auslosung u. s. w; statt.

J o'·lIdll"lJ.8 Golle8dienal

Abens 8 Uhr grosser Ball im Salão
. JI

:======L==e'=oP='=O='="=tJ�"=="=.=If="=e=r=====_�
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dflRftGUfl', 8., Oktober 1927

,Ein Jahr· Regierung
Am 28 Sept. beschloss Herr

Dr, Adolpho �onder da, erste

[ahr seill� Regteru�g als Gou
'verneur St, Csthartna. Er Ist

sIcher als d�r jüni!s�e Govei na

dor von den Vereíuigten Staaten

von Bra&ilien zu- bezeichnen. Es

ül rechl1bezeichnend dass maa

Jhn bei seinen jungen [ahr en
schon an die Spitze der Re� ie­

rung be. ief wo man ,�on�( ae­
'w@hnt war, alle, langjãhrig

:

er-'

'P «bte Politiker hinzustellei-.
I

Ater Dr, Adolpno Konder
hatte die B. fähizung 'des er pr ob­

teu Slaat�manl1es bereifs mitgt'-'
hracht als er auserseh !'l wS J

die (Iescnicke St Catharinas zu

Ietten. Als Staatssekreter. als BUli

,desdeputierter h�t er die Auf
merksamkeit durch seine gire I

zenden Reden nicht nur die sei­
Iit s Heimatstaates sondern die
d � ganzen Landes .auf sich ge
It !'kl, und die Erfahrendsten des
'Siaelt:s sahen in ihm den Rdtú
des Staates aus�einer fill!lllzie'len
KHnkheit. Krank, finanzidlkrallk,
ist punser Staat noch ht ute, aber
,alle Symto� lasfen auf eine

Bess�rung des Patiellten el kell­
;I.;en, Seine Pl.aot,!forma (PI ('gramm)
die er anlressliö eir.res ibm offe
Iierlen Banketts vor sdnem Re·
,gierun�santritt..,erlas, liess Hr ihm
nlMlt alldn den gereiften StJ3 ts­
mann sondern auch eillen gläu­
zenden Sttlistiker erkommen, und
\\ urde als ein Ruf des' Ut' uen

Kommandos, v(}ller Ener 'gie, Ziel
bewusstsein und auf, ichtlgen
\X illells aufgefasst.
DIe Vtl alllwol tungsvollsten Aem·

tá im Staate wurden von Perso,
nen besetzt die in selbstloser
Weise einzig seine O õsse und
seinen Fortschritt zu fö dern als
i.ire bel.rste Aufgabe betrachten,
Nicnt das Alta wurde hierbei

immer ber ücks.cnng I, soude rn
die Frehi�kt'Ít�n des einzetnen,
gleichviel ob er geborewr Calha
ri ienser war o.íer aus einem an­

deren StJ3'e stammt,'. Die ein

jãhrige Regier ung zeit des .Dr.
Adolpho aouder w�iSI'dt::1Il auch,
auf vielen Gebtetcu. e iieu zwar

langsame.i aber �tdeil Fort.enr.tt
auf
I, sein Programm' ha t er u E,

Ausbau des Strasseu-etzes, Ver
vollkommnung dr'. U ,ten ic.u-s
aufgenommen. ZW,j Punkte die
befruchtend auf dre MUilizipien
wirken, Die EI! be. ufu-ig d-s
Kongresses da Munizipie», auf
dem die verschi-densten Tuesen
gemeinsam im I ,Ieresse der Mu
nizipien und des Sia;;!ês behand.1t
wllrder.l, S,lnur nebenbei beme; kt.
Alles zusammed ssend, kalm mal'

zuf, ieden und hofIoulJgsvilll In

die ZukurÍt blicken, elenn j 'd.::r
Cathar inensa \,/, iss. da .. s a -, der
Spitze sdnes Hdmat laales t-in
Malln steht, da die b ..slell Ei
gellschaften besitzt die eil] Staat,;
mann h Iben muss um die glre'l
zenden Tradltbl1fll zu ri halten
und zu vermehren. De,halb wur

den iI) unsrer Staatshauplstadt ii)
Würdlgun� der erfolgr icllell
eh j.eh igen R.ê� ierungsZf'1t dt!s
liefru Dr, Adolpho Kun Jer be·
lI",udel s bdÍlallL: Ft.:st.:: g L h I t,

N. 43B
.- ----_..•.__..

"'--------------------

Eàropas Das gross� Eisenbahnun/

Pl.IIv�rmagazio ,'.,�IUCk al1l fàss� desMontbIan(

Lord Roíhermere hat' in der Nach bis ,e� vorllezenden Me�,
.

Dauy Mall abermals eine Aufsatt du Ige1 hat die Etsenbahnkatas

erscneiuen lassen, ,,"orin er die . tropse am Montbla.rc 20 Tote
Revision des Ytrtrags von Tría gefordert. Ube� 30 Personen sind

non zugunsren Ungarns
í irdert schwer verletzt wor�en, Unter

un.l hdti�e Augrttfe gegen die den Toten bdlll�en sich 10 Frau

Tsc .ecno S-lowak�i rlcutet, "die en. Die �okomotlve und der erste

das Pulvermag ILÍII I:uropas sei"; .Wagen '" s �uges sprangen II

Tages werde eine R_ volution sie
du Nre�e ernes Viaduktes aus

als unabnã.igtgen Staat von der den Schienen Ulld. stuerzten mit

Landka te Europas nluwegsigen �rossem Getoese �lnen 10 Meter.

D�r Aufsatz warnt iufollgeddLn t1e�en �b!1ar.Jg hillunl�r. Dan�
v ir dem Ankauf tsch-choslowakis der Geistesgegenwart eines Res-

cher Anleihewerte. Sâ.ntlíche tscne senden
. i� zweiten Wagen, der

ehrsehen Blätter b. f issen sich rechtzt'.ltlg die Notbremse Zi1g,
mehr oder mt.ider a usfuehrhc 1

blieb dieser' W;lgen, auf d�n Sehr-

mit dieser WdflHIIlg R.,ttlermeres enen st,ehen D�r_ Lokemotivhetzer
DJS klcr ikale Blatt Lidavo Listy der b::lm _U,nsturz.!11 der Macha-,
meint. die ß�trellgui1g Lord Ro OIe von Fünrstand herabgeschleu
t herneres kö me nicht mehr

.

a ls der t wu "de� blieb unverlet.zt, der
l rtvates U ternetimen allgesehen Lokomot-vfüurer beííndetsícn un

w.:'rd�'; werden alle auf dem B')' ter den Toten.

den des Is.:;. .choflowaklschen Der Direktor des Hotels iA
Staates stehende Parte en wuesten MOIliravers, der Augenzeuge der
jetzt g:gen dt.:. f:i hjlicllc H.lltung Katastrofl!1e war, tdeptiO!liertc
R )Hlem�res St!lIu 19 nehmen D<is sof Ht nach Chamonix und organi
BI,;tt des. Mi liskrp äiÍj�nte", sierte auch die er�ie HllfeieistUfll
Vellk\)w, schreibt, es stei,e f�st, mit Unlerstützung der im Hötel
dISS di� etl�li,chell u.d die "me all.ves�ilj;!n fremJenfuehrer.
tlka'lischell Oeldleute aJ;f den
R ,lhem.:rt:s keine tschecho slowa
klsche St latspajJiae lU klufen,
lucht eilig hen wuerd.!ll. Trotzden
mue"se aO�r die Warnnllg R ,the
meres ali Versuch zur. SChä ii
gUllg da tscheclw slowakischen
WährUng Lind der Papiere ange-'
'sehen werden. Die' halbatliche Re
publica sagt !>ie zwifle keinen
Augenblick dHan dass diese neue
Aktlnn d S L'1rds ebenn vvie
da.: f uellêrn mil ein:ln Fc:',ls�h'
lag eU.leu vv;;::d n

Die R Jtul1gsarbeiten waren

durl h ein st trkes Schneeunwelter
s'!hr erschw�rt, das tag�ueber
ueber die Oc�eild niederging ulld
von dichtJITI Nebel begleitet war.
D�r Prrefekt VO'1 Savoyen und
ein Oberingcr.ieur der Sahn ha·
ben sich sofort an die Unfallss­
teUe beJebell,

- . - ----- ._-- -- ._._---.. _-----_ . --._-_._---------
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D'ie' Farm des
\J�rscb')IJenen.
Phanlastischer R"man
OUr ieJ v.on Ilamldn.

Fortsetzung. 51
.

NEUNTES KAPITEL

Das Tagebuch.
Dei' Schweiss rinnt mir VOll d.'r

. Stirn von der ungewo!�lltl'n kll'J'pf'rli-
.. lien AI beit, abér ich grabe, IH'UH­
IlIlrt! Pausell1oe, olllle ucm 1I,'u,'II'
Hulte zu gamll('u! Dabei kommt mil'
of'in lredlerlich"r O"dllllkf>. WarulII hã
bll ich nich! die Maschine f1;ebaut, die
-dill Toten begräbt? Nein! Eine Mas·
,cldne die neben dem Krank"n steht,
,die t'mpfindt't, wenn 1'1' tot' ist, if a­
nun soll dlls nicht geilen? Ein Draht

:llI!!.f des i{l'ailken Bl"Ust gelegt, wenn

·der Atem stil! steht, dt'I' Körpl'.r er­

!kaltl't, sc!"llltet sich der Kontakt
'ein, die Maschine u�ginnt zn arbeiten
,l{immt den 'roten in ihre f;lisel'l1en
,AI'me, wickc'lt ihn in das BeÚuch,
t�tegt ihn hi.o·:iIlS, Warum soll sie
meht zum Kirchhof rollen, wenn. das
Seil sie führt? Dort b!lg�ert sie dann
die Grub.3, I�t den Toten hinein und
deckt ibn mit Erde. Vor Oleinen Au·
gen steht die Maschine unl stampft

• \

lIIit lIC1llllllle-I'n 'l"11 Bo,I"n Phi. \ra­
r tllll soll ,s nic!,t IUlBglic'l s"ill'� AI·
h's ist IIIÖóliCIt, Will II I.W' .It'l lClColl'l'

richtig gi'fngt wel'lIf'II, (!il� ::khalt"I'
I('lIt t'r.laclrt silill tl,ld di(. nllltigell AI'
llW ,mli Sc!,aufeln 'lIIgdJrllcht.

.

Dip til'ulH' ist f... ,'lig, ILIU ich hole
,1eil Tut ... lI. Ica halM k,'illr.n -:;,lr;; -

nichts! Ich l'pilHe iII das Ibn, ulI.1
hole d ... !> Totl'lI ßettd,'ckl'lI, wickele
ihil eill - gtlnau \\ie die Mastldne
- heue illIl hocu u"d tl'age ihn, .11'I1.t
kllllll ich PS, obgHch .'1' schWH ist.
Ich I"re ihn iII di,· 61'llhe, lIein, el'

rui!'che, ruir wal', als ob CI' sicil rllg'
tt>, stöhntl"! Wllhlll,illn! Mit delll zer­

scb"leltertcn Schildel! Dann werfe
ich Erde darauf. Schnell, als Illette
ich etwas zu fürch tIm , und dann -

Ich ertllppe mich dabei, wie ich "e­

ben dem ('rab eip zweites zu schau­
beginne, l'iir wellf Fiir midi? Ich
w.i.l'fe die Schippe fort und ei:e da­
·von, Am· Pach wirfe ich die Kiei-:ler
ab und stül'ze micb in das Wasser
Wie dks wohl tut? Mein Herz ist
doch gesund, 30nst hätte .ch jetz ei­
n�n Schlaganfall haben können!
Nun gehl' ich nackt' zum Hause hi

niiber und hole mir andere Klflider
Die ich e-etragt'n, müssen in. I<'�uer
- weA't'D der Ficbermia,men.
Icb sitze in <ler Veranda im Scbau

ke11tuÍlI, und jetzt möchte ich wei·
nen,

'

Um Schirrmachérr Icb weis. nicht!

ßs siml viel gu'c ::\1ren 'H'I' gestorben
IJtld "1' wal' lIIil' nicht nilhel' als ein
1\'l<h>.n�I', (eh gehe ali den Gi�lIeim­
I:Ichl'ank, iII delll ich noch e:llf' Fias.
cite Whi,'ky habe die einzige, die ich
g"l'ettl't hatte. Ich giesse ein mas
voll hillunter Meine dumlllen }Terven!
,ldzt habe ich das Be 1\ uSlltsein, idl
hätte Schirnnachel'lebenuig begrabjll
Danll 1I[JI'illge ich wi",uer auf und
bespriähe das g"llze Haus mit desin­
f,ziereHdel' Fliissigkeit. Ich habe mich
-ui@ vor dtllD gelben FI�bel' gefül'ch"
t .. t, iibel'haupt nie an die Mreglichkeit
gedacht, dass ich es bekommen könn
te -

Ich BPI·inge "IedeI' an das Tele'
phon. Nit'gendi meldet sicb jemand
Eben splte ich, als �i"h wieder au..

.

dem Hause trete, den groslen Rec.uá
prencer vom Wirtsschaftsbof komlal!ll
und dem Fluss zufallren. Ich hatte
ibn fast gefragt, wo Zwölf! Um. die'
St' Zeit, pflegten wir die Maschinen'
auf eine Stnndcn auszuschalten Früh
lltückspau�e! Es war eigentlich nicbt
ßötigf aber - ich drebe den Hebel
Sofort wird es totenstill. Alle Mascbi
nen! stelten genau, Will sie eben gewe
sen. Gott sei Dank, es sinu Maschi'
nen! Keine Menschen, die sich. etwa
d'en Schweiss von der Stirn ,wischen
IlDd sich niederlegen.

Unsere Sirentl' hat .zwei verschiede
Be Töne. Das schrille Weckt.n de.
JolOrceoll und, ,wenn eiu anderer HeDel

geZ'lgel\ wil'd, ein tiefes, dumpfeIl
Heulen. UalS ist das SiO'oal dass ·so·� o, •

fort alle Mann ZUI' Zentrale kommen-
sollen, Es ist bisher nur zweimal ge'
braucklt worden. Das eine Mal als
die lodianer kamen, das andere' Mal
als die Empoorung, war. Heut ziebIJ
ich es wiedor. Ich muss einen M"nw
chen sehen! Uebörall auf den Hãu·
Sflro sind kleiDe elektl'isch Pfeiflll
zur AntwoI·t. luh lausehe, alles bleibt
still. Sind denn alle die zeltn Mano
die mil' gebieben tot? AUe vJm gei­
Den Fieber. ergriffen?
Ich nehme das kleine el.ktrillche

Àuto und rase davon. Im Wirt.chaU.
hof niemaod! Allea totl die Malcl.in.
stumm mit erherbonen Armen. D...
Kern, das eie gedrQschen, was nioht.
in Sicke gefoellt, sondern einfach.
aUI aem Robr des deparatora ad
den Boden gefiosBan und bildet.
dElrt einen Huafen A Iso war heut nie­
l1�and hi?r gewesen - seit der Nao�'1
Rlcht. Niemand katte der Greifhand
ein Bué�dcr Slecke zurechtgelegt. Iell.
fuhr weiter. loh rase ueber die We\
ge, vorhei all den Plantagen, YGR
Haus zu Haus. Nirgends ein Meusela
- alle Wohnungen von aussen mit
�fl(JIckeß verriegelt. Du Westhau,:
1st das lfltzte. Ich bilde mir ein, iö
muelste bI.leb sein trotz der " ....
hendln Hitze.

(Forts.lo/gt.)

" {

.�

.•.. h-

"J- i
- t j
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Schon einmal hat Chile eine zu reorganisieren, freunde hinein
Rettung a!IS unglaublicher Miss zubringen, bisherige Mitglied�r
verwaltung einem Soldaten ver- zu gewinnen und sich selber zum
dankt, damals, als in den achtzí- Vizeprâstdenten ernennen zu Jas'
ger Jahren des vorigen jahrnun sen. Figueroa blieb nominell Pi

â

derts der deutsche General Kör sident, aber Ibanez selber wurde
ner der als Instruktor' im Lande Herr. Zunächst· verwies er eine
weilte, zu kühner Umgehung der' Reihe unliebsamer Buerger des

- der Sn eitk-efte .des Diktatot s Landes und ents-tzte alle bestech
seine Truppen durch Seetransport liehen Per-önlichkeiten ihrer Aern
weit nach d-em Norden transpor' tu. Nutzlose Aemter stri.ch er-

lierte und in Iqu'que landen Hess aus dem Etat. Dl.irch die Herab-
ein strategisches Meisterstück, setzung zu hoher Geheller und
das den Besten im Grossen Krie andere Ersparungsrnassnahrnen
é ein würdiger Vorläufer war. bracht- er es innerhalb V0n drei
Mit Recht pries ihn damals .das Monaten fertig drei Milliolilen
chilenische Volk als den EHet Dollar an den Ausgaben zu spa
ter des Landes aus schmachvoll- rer .. Gegen J 8 de Magistratsper·
ster Gewaltherrschaft. jetzt,' ist SOllen wurde ein Anklageverfah-
der J u.-gen Offizier Cario lbanez ren eingeleitet Sie' wurde ihrer
in etappenweiser friedliche Revo A e+Ier entsetzt und verhaftet.
lution zum Erlöser des Landes Als der P, resident ues . Obersten
ge�orden" ,-

'

Gerichtsholes dagegen' einzugrei
Es sah böse aus im Lande der íen versuchte, wurde er, selber

Chilenen. Wie nicht selten in den erltlasse�, Vor einigen 'JCloclH.'n
Lâudern Latein-Amenkas hatten wurde verkuendet s •

dass der Pr se-
die par lamentar ischen Regierungs sldent einen langen Urlaub im
formen zu uneträgliehen Zustãn .: Ausland -antreten werde. Gleich
den geführt. Die reffenillchen zeitig wurde er selber entlassen
Aemter waren zum' Gegenstand Vor ehigen Woch!:!n �urêle, ver

-

des Handels geworden. Die Oe' kuendet, dass der Prãsident einen
.r ichtshôletwaren bestechlich, die langen Ur laub im Ausland antre

Bundes, Provinz und Municipal tel! wetde. Gleichzeitig, wurden
Bebrerden -waren wegen ihrer aber. der junge-fl Vfzepr,esidenten
Anehrllchkeit und, Ulifäh'igkrit die Abzeiéheil der P, äsi<1elltschaft
auch über Oie Landesgrwzen hi vellieher.J,-
lIaus berüehtigt. Wohl fanden f,� -Lt, riChtig, da�s Ibanez Kol
Protestbewegunge.n 'und gelegen. legen im K�bi.llbll laufer funge
tUch Revolutionen gegd) die EIi· Leute sind, d.i.e noch ,,�enig poli
que statt; di� geradbe, am RU,der ,tis�l'!e er f!lhrung �esi.tien .. S� ist
war aber das Uehel wurde nicht der l1eue Mister der Au.swartlgen
an- der W,uriel. gefas'sl, die Refo:', Angel�genheiten f.l eh vor drei
Inen waren nie von langer Daurr Jahren Redakteur in pem fuehren
Sulange die BevölkerUilg , sich "." deN Blatt "La '�a,cinn' gewesen
Prosperieren befand, versal k &Ie 1 Abe. �"Ie SlIld vpll gfuehellden
IlIImer Wieder in Sehlafll,eit ,Elfer.s, es i�rem,.ju!lgen 'Fuellrl"r
Panll aber kam die ,drlschaflli , gleic zU,tun, ul]dßie.g�sarnte Re

ehe Kata5troPht>, Dit> Entdeckung \ Ö:kéljU"�. strht, h ff nunIo!svoll
d( s Vedahrens der ,Salpeter Cle hinter der.' rieuel� R-gie. ung. Das

",I"nung aus der Luft lies,> die .Ausland deflr.J-dleÄ'uswllklwgen
:-a \petedndustrie aus ihrer Hrehe. w�rden sich 110ld t.efTle" khar ma

Illedel taumeln -' Es wU' de Ernst<- Chen, Sn;lIi,�J�, ,auch 'unserer d�lIt
,s war keine Aussi h\, béi ·del sehen· Káufleute :- wÍl kre'lIlten'
IlI'rI sebenden Mi3sverwaltullg jé ohne w.eilt'res Namen nennen -

"fede� in die Höht' ZU kommell, ' habe.n unter dem illtel) Rt'gime
Ulld für' die _Re10rmbewegung 'ichwere V rJust� e.litlen j 'Izt ha
el�land der relte'nde führer, jun- ben .sie wieder. Vertrauen gefasst
j;e Hauptmann éar16 Ibanez .', Er : und das kommt wieder dem deut
III garlisierte eine .' systtmàlÍsche , chen Handel zugutp,.

,

Protestkampagne, . uno als die Ar �1\G>mp j
Inee ;auf seine Seite tr:!t, ei kann-
Ie der PrresideAt Figueroa' die _ Lokal H�cbrichfen.dr'oh'nde(j'efahr. Er oliH zu C'·

• M'"'. a'"Fo

,rI.s.,plm· Ir D/Oe Dloebsts"hJe I'n unseremdem Allht"iimUtel S) vif;' ler Ge _

,

waltbaber. Er nah'm den ftihrer
,'",

.' Orte dllu'ernJort.
der Opposlticn ul1ttr gleichzeiti· � Dje ,Mre�der.,<Jes.c.ri�ipiri1 Mira Seit dner ReiÍle v'on Monaten
g�r Beförderung zum, Oberst als "Wurdell:eins.tirnmlg· frei gespro.. heert man fast wöchentlich von

Ministe,r ,.des hlOeren in das Ka' chen, Die SchdftsteUerin Frau 'flnbruechfO, die nächtliéher'weise
bintH auf in' dem schiauen Spe Acy Coel�o,' tvfutte�' ;des .j\,nge' gemaCht. wurden, vo�, Oelddieb'
kulierel'l, der, jvnge Minister wer klagt�lk,sebastião Ço_elfro, hielt ?u. slre�(en denen. verscnledene Per-
de sich sehr bald von der in sei OUllsten' ihres. 'SQhnih�ine �rgr�i", 'sone1í unsl es Ortes 'zum Opfer
ner np,uen Um(lébling , herrschen-' fende'",Rede�" Mir (tem' fre'iptuch

,.

fiétéri; "ohne . dass' es der eifrig
Jen Giflluft infizieren lassen: Sd ú�� Morct'er ,(:risPiw ..

Mirà fiel' fahndenden Pdl�ei nur in einem
ten hat sich' ein' Gewalthaber dei Vor-hang' ç(é,�"" Jc:t�,ten ,'A�tes ,einzige�' Fal: g�'\l�gj!n wre�e- den
schlimmer vefiechnet Ibanez gin.g. pines, Dr,a.na� dás 5, 'i� fast das· oçl�r dIe J'fater, zu', fntdl�ken.
im' gegentei,l mil allem Eif.er an. ganze Latld '. in, Aufregung ver- Neuerdings wurde wleder'elnem
seine SäubeJ ungsarbeit und war setzte.", ;': <' Herrn 800$000 gestohlen; der
seiner VolkstümlichkeH so sie'hoef Verdacht lenkte �ich auf eine
dass er es wagen, kónpte. jm' Fe gewisse' Person, doch waren :lUeh

.

bruar das Gabinett gruerodlicll' h\ diesem Falle die vQrgenomme,

ll))IEJR MIlU§§O lliNK CIffillILIE§
Die deut ehe Koloni s u'lseres

Ortes hat Sonntag den 2 Oktober
den 80 ten Gcburtsta2 des Pvãsí­
deuten der deutschen Republik,
Paul von Beneckendorf und von

Hindenburg in recht eindruck­
svoller Weise geíeiert. Vormittag
war "Dankgettesdienst in der evan

.

gel Kirche der recb t gut besucht
was, Abends bepann dann die
eigentliche , Oeburtstagfeier

.

im
Lokal des Herrn H·alter· Hahn.
Der Saal war wie immer eusserrt
geschmackvoll dekoriert.
Auf der BÜhne konnte man d s

Bildnis des Relchsprsesidenten in
seiner markannten Person', um­

rahmt vonden schwarz - weis -

"roten F.r: BW-und des brasrlêani­
schell Farben s ehen. Die Festrede
hielt Herr Pastor Schlünzen, die
mit grossen Beifall belohnt wurde'
das Deutschland Lied von den

. Anwesenden stehend gesungen,
Portugiesisch sprach Herr Artnur
Müller worauf die brasil. Natio­
nal hy.nne stehend gesungen
wurde, <,

D,ie vorgetragenen Musik fi.

Gesangstuecke unter Leitung des
Herrn Lehrer'Borndor íer ernteten
lebhaften 'und wohlverdienten
Applaus,
Nach beendigung des Festpro .

gramms setzte d�r Ball' eill der.
in da fiddsten Stimmung bis in
den nrechsten Morgen dJuerte.
Verschied.:de Kdegsteilnehmer,
die de) ReichspsresfdenteR nicht
allein als solchen sondern aUCh
als Helden, UiJler dem sie ge
kä npft -haben, verehren, hatten
ihre auf dem Schlachtfelde erwor­

benen AuszdchlJungen a!lgetan
und trugen sie, in - dL'm ';tolz�n.
B\!wusstseilJ i:H Leben für, .thr ,

Vaterla{)d eingesetzt "·zu haben.
\

Das Elllllerne :<reuz uud Tapfer·
keitsmed,d!te trugen u" a. ;clfe
Herr eil Paler LQrenz f('xeus,
Max Wilh'êhn,

_

Wáiter
-

Hahn �nd .

W, L;gemann, I ie deutsche,.Ko
hmie unseres Olles kann auf

_

dil"se Oeburtsta�feier des Reichs­
prresiden stolz seita, denn wie
sehr man diese Feier wuerdigte,
geht aus. dem gro�se'n Besuc � ..

den sie hatte, am beslt!n h�rvo�,
,

.lltI1IIII1IUunuunUIIIIII'IIIIIIllIInllllllll"IllIlllilmnUIIIIIIIIIIIIIII111I1I11II"11I111111I1II11I_lllIlm_

nan Recherchen der Polizei erflJlg
los. Es handelt sich bei ali dieasen ...

'Diebstählen um einen- ganz' ge·
wiegten Fachmann in seiner Bran
cne, den drngfest zu machen
man der Polizei wir klich gönnen
konnte.

"

Schlä�erei
In di� im Bankhardt Rohen Saal in

der Jaraguá Strasse,., ,stí!.ttgef\lndene
Schlägerei, über dié 'wh: i'li1uíiieí'p.r
lt't�t.l!.n, N, ber,�cbtAt"lI,.s.i.IJß verwickelt,
Friedrioh Freise, vel'het'fatet. Johaun
Papp.Jedig, Lorena �ic!!lDg�r verbei­
ratet, JO"3I1U Eichingel', vet'l\êf'tatet,
und Jesef Eiehinger .ledj.g', alle der

·

leichten i{õrperverle�lí}lig' ,ang��lagt.
Die Brueder Eichinger' lied auf dér
hiesiveu Polizei -wohlb skanuta Perso­
nen �nd hab 1I1 durch ilií'e I:{a;uflll,tig­
keit der Polizei sehen recht _ viele

•

tJmstat'll'le. gemaeht, c Ob�ohl der
g�gtlUwartige Fall nicht ,ueie': den
Rahmen der in der Kolo'ni9 leider
recht haeufig vorkommenden Streitig
keiten hinausgeht, konnte die Pel'zei
'doch niêbt rnuhin, die Angelegenheit
einer ernstlichen Wuel'digung· zu un-

·

terziehen, obgleich dllrllu, ksummebr
als recht Vifi", Umstaende erzielt wer
den. Meistells werden, derartige Vor�
külllUlniull dadurch .�eahndet dass
der schuldige Teil zu einer materiel­
len

-

Strafleiatuug vecpffi. htét, wird
wo ·ureh fuer die Polizei, Zeugen j'1t
selbst Iuer die Ang.kJögten sell'Nt
"jel, Zeitverlust unl Umstaende er­

spart we.I'd.n, von dir l1elaestigung
der Richter nnd Gitscb·w.orenen ganz
8bgest>lten. ,Ob di,ese Art von Strafe
die rich1ibe ist, woH�n wir pauinge'
stellt sein laasen' Ndtoi'isohen Ral\Íbolde" Hanesstfl aBer endlich ein Kor­
re� timm erteilt" werden, es wuede
dann WAmilien .auch. wieder die HÖ'
glicbkeit geboten werden Baelle zu

bellllchfln ohne befuerchten zu mu >s

SQn bela('stigt oder haI' taetlich ange:
gl'iffen III werden.

FestsitzUDg- •

Am 28 Sept. jahrestag der er

folg reichen einjcehrigen Regie ...

rung des Herrn Dr. AdolphO;,
Konder, hielts unsere, Ml:lnizipal
kammer eint feierliche Festsitzung .

ab, an der die Spitz�n _ der Be
· hörden und viel Volk teilnahmen.•
Bei dieser G'elegenheit wurde
ein Biltlnis' S. Exel. enthuellt.

.

Die geplanten fe�tlichkei1�h
. .

lmt�rbli�b�n

Die festlichkeiten in der Staats,'
hauptshdt anlässlich der linjäh
rigen Regieru ng des Herrn 01". � �

Adolpho K.onder _
umsste'tl wegen

dem Todesfall das Herrm Raulino
Horn unterbleiben, Bekanntlich Lv

hat die Regierung für den ganzen
Staat 3 Tage offizielle Trauer
dekretiert. _
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